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d' azione 

l j« pr . i ina .vera , c o l r i s v e g l i o d e l l e 
tetr/ì ( leJla un t u r a , c i c l i i a i n a a d li­
n a ripreiMX d ' a z i o n e i n l u t t o il i io-
ilbro n i o v i m e n l o . Q u e s t ' a n n o v i s o n o 
d e l l e r a g i o n i s p e c i a l i a f a v o r e di 
t a l e risveglio p o i c l i c l a c r o n a c a r e -
• e a l c d e l l ' a z i o n e c a t t o l i c a c o l l a c o -
« U l u z i o n e d e l l a G i u n t a d i r e t l l v a 
d e l l ' U n i o n e P o p o l a r e , col fritto c h e 
l ' U n i o n e P o p o l a l a ; d ivea i t a s e m p r e 
p i ù il c e n t r o d i t u t t o i l m o v i m e n t o 
• a t l o l ì c o i t a l i a n o , c o l r i n a s c e r e d e l ­
l e s p e r a n z e , col r i n n o v a r s i d i t a n t i 
b u o n i p r o p o M t i , q u e s t a c r o n a c a è 
OOH1C « n o Mfuillo d i t r o m b a , è u n 
r i c l i i a i n o cf l icacc. e f o r t e , è u n a p ­
p e l l o v i g o r o s o a t u t t e l e e n e r g i e . 

N o n si d i c a c h e v i v i n i n o i n u n 
m o m e n t o c<!cez iona le e d i f l ì c i l e ; c i ò 
ft rt-rfi, ma noi] ci dnve i m p e d i r e d i 
d a r m a n o a d u n l a v o r o n e i d i v e r s i 
c a m p i . 

B i s o g n a c h e ci o c c u p i a m o d e l l a 
o r g a n i z z a z i o n e p r o f c s s i o u i U e c i i c , 
i n t a n t i l u o g h i , è l a c e n e r e n t o l a d e l 
m o v i m e n t o , c h e c r e s c i a m o l e o r g a ­
n i z z a z i o n i e s i s t e n t i e c i s f o r z i a m o 
d i f a m e d e l l e n u o v e . N o n v a t r a ­
s c u r a t o i l n i o ì - i m e n t o d e l l a i n u l u i i -
l i l à e de l l a c o o p e r a z i o n e , i l p r o b l e ­
m a d e l l a p i c c o l a p r o p r i e t à r u r a l e . 
F a r e d e l l e m u t u e c o n t r o l a m o r t a ­
l i t à d e l b e s t i a m e , d e l l e l a t t e r i e s o ­
c i a l i , d e l l e m u t u e c o n t r o g l i i n c e n d i , 

•. pro^vEidfii 'e . .agl i . j j c tp i i s t i » c o l l e t t i v i , 
a l l e - v e n d i t e c o l l e t t i v e d e i p r o d o t t i , 
a f o r m a r e la c o s c i e n z a s o c i a l e d e i 
s o c i , e c c o i l . p r o g r a m m a c h e l ia o c ­
c u p a t o l a n o s t r a a t t i v i t à e c h e d e v e 
o('««p!irt'- vif'f)n(ii, Mf v(ijf|ÌEiiiiu m a 
r e s t a r e in u n a c o m l i z i o n e s t a z i o n a ­
ria., 

E i l i n o \ Ì J n e , n t o g i o v a n i l e d e s t i n a ­
t o n l ' o n n a r c l e r e c l u t e d i d o m a n i , 
g l i u o m i n i c h e d o m a n i o c c i i j ) e r a n n o 
« n p o s t o ne,IIa v i t a a m i n i u i s t r a l i v a 
e n e l l e a s s o c i a z i o n i , p o s s i a m o n o n 
d i m e n t i c a r l o ? 

N o n f a c c i a m o c h e dog l i a c o e n n i . 
B l a q u e s t i b a s t a n o ] ) e r f a r c i v e d e r e 
q u a l e g r a n d e c a m p o d i l a v o r o c i si 
r j i e s c n t a d a v a n t i e c h e c o s a d o b b i a ­
m o f a r e i n gue-sta b e l l a s t a g i o n e p r i ­
m a v c r i l e . 

Lia gue r r a 
NILI -^rAltPAZI. 

•ì\ ^laiKtro aitsti'Ubco iwi Canjiiizi lia CWÌVLI-
to rijw-c^arsi d i imiiiU; iiJ'J'impLHo del nisHi. 
O r a Ja lotta è .pallata sulle alle «loiuagiitì 
che foi-mano lo ^iKirtÌLicque f r a l a GiiUzia e 
l'Ung^hwia. i russi in uno degli ultiimi assa.1 
li haiiiio fa'tto ii-ove mila ]>i'ij^ioi\ieri fuiistrùi 
ci, himno preso tre caiMioiii a parecchie (k-
oiine di nùtragHalcici. 

XELLA POLONIA 
Ntil'lii estrema Polonia 1 russi coaitiiuu-

no • n e l k offensiva coiiLro i tedeschi. A 
lìerJino si liicc che un ultimo attacco rus­
so n-elia reg'tOTe di Mari;uiopoi!'i fu viitbrio-
siun-eitte respingo, A Pietrogrado i\ dice 
ii ooaitrario. Cxirio è però che tauiica dei 
TUSvSi è {fucila dì ten^ere itupeffiiatt quante 
più popsQiiD ff>rze neiuiche in vari punti. 
N E I . MAR KERO 

l nu^ssi coiiLintiamo a 'liottiibairdafl'C i foni 
'turchi .posti sull'imboccatura <\d 13o.sfoTo. 
L*ìiiion)ciatoro turco « Medjid'iè a- <kyjìo di 
aver colpito ceni .poco damio due na,TÌ 
•russe fu dijjrtni'tto cUi uTia mina. 

Nia DARDANÌ"Ì:LU. 
Gii aliloiiLi, fraaicesì ed irtig'letti, ha'iuìo ccs-

-sato -li hoiirbi'xdiire i foirli^ nia sla'iino la-
voraiu<D(> ÉuUnLTtmiente l'war pre.pararu ima 
sSiiua-ilpa ]KnU!hxja e lui ÌQT'M co'rjjo di 
filìurco. Quell'io si avrebbe lutto pronto si 
7>:i.f*sertil>l>e •ali'a.sriallo. Da notizie raccolte 
a Teii'Cdo 'ffli a-jileali avrcbV)ero •concentrato 
20O mila iioniÌEÙ per U> sluirco e le f'Iotlc 
fraii'ccse ed i;;ii^lcse disporrebbero di oltre 
loo cannoni <lì caLibni ^uporWjre ai 300 

nmi., di oìircii 50 eainntyrii dì calil>ro fra i 
3oa e i 300 tnin., e di 190 altri Cia'uno'n.i di 
oalihiìo fra i 100 e 200 mm. 

N E L L . \ .SERBIA. 
Un 'g"riy>po ii'Umei.'osisivnn.o dà bul^jan nel 

(juailc &i tirovarano aJiche aifUciali, ha scon-
ffinato verso 'U Sorhia, dajidb iluogo a una 
'bat'ajjiiia sanguinosa a Vla'iuìovo. Né P 
Tia;U> un incipiente diiilomatico e ad unir 
[protesta dellia S'er'bia, k liulg-aria ha ri­
esposto negando o^\\\ sua partecipazione e 
•disappixjvaindo TaiweAiilo. 

IN O O a D E N T E . 

Nonoslaaiie d i e la primavera isia comin 
oiata dia vairi gionni nonostante che notizie 
proveni-enti dai Bolgiio ^ dcH'Olanda assi­
curino che i tedeschi starino soitraendo 
tiiiippe dalle Fiandre i>er avviarle nei Car-
ipazi, gli alleìrti non cWuwio .principio — 
come lii -conibattimetLfo di Neuve Oia^jeUe 
fitceva sperare — alia loro gramdc offensiva 
da hungo teniipo iwoniessa e • che secondo 
notizie provcjwcmLi da Jjomi'ra sairebbe ri-
inan.dia'ta a maggio od o giiuf^no per aspet­
tare che lu Russia inizi ri suo grande at-
taicco coii'tro la Germania, 

N E L L E I N D I E , 
Aaiche là la gu-eiTa. La ìu proclamalo 

— n-clli' limilic 'iniglesi — Io stato d'assedio, 
Q'n se i^ i lu alilo scopirio di una rivoflta mili­
tare a SiiiigaiiH>re e a uà molo rivoluziona­
rio nel Benigala e n d Puniach. 

Questa jnsurrcaiOine d«15e l-n'cti-e — doix) 
50 auaii di trantiuiUiilù — potrebbe costilui-
rc in (iueàti tTiilici momenti ima grave 
preoocui>axiO'n-c per rin-gbiitcrxa se le 
bniiiiipe hiaiidie ed i contingenti da sbarcct 
fatti prouitamcaite affluire non riuscissero 
con energica .iutione a ristabiil'ir* l'ordine e 
sopratutt'o se ,i prìncipi e la classi dirigenti 
tl'i q.in;j1c n:ì.zoi;i Uijr^aiTi.o.ìti; /avorte dall'In 
fi'h'i.lt'errra non riui^cisFero a fnenaire il mo­
vimento delle 'plebi fanatiche sobbillate da 
}>-l(i abitatori e dal ni.altoiUen'tì. 

tatti gli Stati contro r alcool 

1 m o m e n t i d i s c i a g u r a g i u n g o n o 
. s e m p r e l'iH-icri d i b u o n i c o n s i g l i , l i 
lu g u e r r a a s s i e m e a t a n t e a l t r e c o ­
s e liu l ' a l io I r o v à r o ag l i S i a l i d i E u -
ro j j a u n c o r a g g i o e u n a e n e r g i a s a -
l u l a r c n e l c o j n b a l t e r e q u e l l a ]>iaga 
I c n - i b i l e c h e è V a l c o o l i s m o . 

V e r a m e n t e - i g o v e r j i i U v r e b b c r o 
d o v u t o s u p e r e s s e r e u n p o ' c o r a g -
gio.si a n c h e s e n z a b i s o g n o c h e l o 
s p e t t r o d e l l a g u e r r a m e l t c s s e l o r o 
d i n a n z i la s u p r e m a m i n c a c i a d e l 
d i s a s t r o ; m a a d o g n i m o d o m e g l i o 
l a r d j c h e m a i . 

V c t l i a m o b r e v e m e n t e l e m i s u r e 
c h e l e d i v e l l e naizioi i i h a n n o p r e s o 
i n q u e s t a o c c i i s i o n e c o n t r o l ' a b u s o 
d e l l ' a l c o o l . 

Russia 
L o Z a r h a c j n a n a t u Un d a l p r i n -

ci j ) i« d e l l a g u e r r a u n o r d i n e p e r c u i 
v e n i v a i n t e r d e t t a d a ] ) p e r t u t t o la 
v e n d i l a d e l l ' a l c o o l , e s i p r o m e t t e v a 
di f a r c h i u d e r e d o p o la g u e r r a t u l l i 
g l i s p a c c i g o v e r n a t i v i d e l l a « v o d ­
k a ». P e r r e n d e r s i c o n t o d e i r c n o m i o 
i n i p o r t a u K U d i c o d e s t a r i s o h i i i i o n c 
g o v c r n a t i i v a , è n e c e s s a r i o s a p e r e 
c h e l a « v o d k a » r e n d e v a a l l o s t a l o 
c i r c a u n m i l i a r d o a l l ' a n n o , a b b a ­
s t a n z a c i o è p r e m a n t e n e r e i n t e r a -
ine-iitc i l s u o e s e r c i t o e la s u a m a ­
r i n a . Fi l ' i n t e r d i z i o n e d i v e n d e r e e 
d ' o l f r i r c a c q u a v i t e a i s o l d a t i h a 
pe r i nc s . so a l l ' e s e r c i t o r a s s o u n a n o n 
m a i s p e r a l a s p e d i t e z z a n e l l o s v o l g i -
m c n U i d e l l a i n a b i l i t a z i o n e . 

' Francia 
L a F r a n c i a e r a i n v a s a d a l l o s p r e ­

co d e l l ' a l c o o l : l ' e s e r c i t o pod v i v e v a 
.sj p u ò d i r e d i a l c o o l , 

OpiMrsi i a q u e s t a p i a g a d i v e n i v a 
ne l m o m e n t o d e l g r a n d e c i n i e u t o 
q u c - s t i o n e d i v i t i i o d i m o r t e , 

•Il l i q u o r e p r e f e r i t o e r a l ' a a s e n z i o : 
la F r a n c i a o r a i m b e v i i l a d ' a s s e n z i o , 
l.a p r o i b i z i o n e d e l l ' a s s e n z i o fu i -
n i a i i a l a I ) I T p r i m o d a l gene i -n lc R a l -
l i en i g o v e r n a t o r e d e l l a p i a z z a f o r t e 
di P a r i g i ; i n s e g u i t o v e n n e e s t e s a j n 
t u l t o l o s t a l o e c o n s a c r a t a i n l e g g e . 
E c c o i l t r i o n f o d i u n a a s p i r a z i o n e 
c h e d i l u n g a m a n o f e r v e v a s e n z a -
q u a s i s p e r a n z f i d i u n q u a l u n q u e 
l ) r o s s i i i m s u c c e s s o ! 

Inghilterra 
L ' I n g h i l t e r r a e a l l ' a v a n g u a r d i a 

n e l l a l o t t a c o n t r o l ' f i l c o o l i s m o . D u e 
g i o r n a l i a n t i a l c o o l i c i p e r m a r i n a i 
h a n n o u n a t i r a t u r a a l t ì s s i m a ; e, 
' m o l t i a n m i i r a g l i e u i l i c i a l i s o n o a-
s tenvi . 

S u l l ' i n i z i o d e l l a g u e r r a u n g r u p p o 
d i m e m b r i d e l c o r j i o m e d i c o i n g l e ­
s e p u b b l i c ò u n a p p e l l o a l u t t i i s u d ­
d i t i d e l R e g n o U n i t o , p e r m e t t e r l i i n 
g u a r d i a c o n t r o g l i e l f e t t l d e l l ' a l c o o l , 
s p i i c ì a h n e n t e n e l r i g u a r d o a l l e f a t i ­
c h e d e l l a g u e r r a . 

E i l m i n i s t r o d e l l a g u e r r a L o r d 
ICi tc l iencr , h a v i e t a l o d i o f f r i r e i n 
diOno a i s o l d a t i p a r t e n t i b e v a n d e 
s p i r i t o s e e m i s e p u r e i n g u a r d i a c o -
s l o r o c o n t r o l e d i s s o l u t e z z e e gl i a l -
c o o l i c i . ' 

Svizzera 
L u S v i z z e r a c o n u n d e c r e t o d e l l a 

s c o r s a e s t a t e , h a r i m a n d a t o a l l ' a n ­
n o i n c o r s o l ' a p p a l t o p e r l a d i s t i l l e ­
r i a d e l l ' a l c o o l ; i l c h e s ign i f i ca l a so ­
s p e n s i o n e p e r q u e s t ' a n n o d e l l a d i ­
s t i l l a z i o n e d e l l e p a t a t e e d e i c e r e a ­
li . L a s t e s s a v e n d i t a d e l l ' a l c o o l d a 
b o c c a v e n n e so.spe8n p e r u n l e m p o 
i n d o t e r m i n a t o — f a t t a e c c e z i o n e 
p e r i f a r m a c i s t i . E i l g e n e r a l e B r u g -
g c r b a r i v o l t o a l l ' e s e r c i t o f e d e r a l e 
u n appos i i to o r d i n e d e l g i o r n o p e r 
e s o r t a r e a l l a t e m p e r a n z a e m e t t e r l o 
i n g u a r d i a c o n t r o l e s e d u z i o n i d e l 
v i n o e d e l l a b e t t o l a . 

Svezia 
In l i n e c i t i a m o l a S v e z i a , c h e i n 

o c c a s i o n e d e l l a g u e r r a f e c e u n n u o ­
v o p a s s o v e r s o i t i : p r o i b i z i o n i s m o , 
g a r e g g i a n d o u e l l ' i n a s p r i r e l e l a s s e 
c o n t r o l ' a l coo l <x>n l e m i s u r e v e r a ­
m e n t e s e v e r e d e l l a s o r e l l a N o r v e ­
g i a . 

* * 4r ' 

N a L u v a l i i i c u t e q u i s i v e d o n o le 
m i s u r e j n e s c s o t t o l ' i m p r e s s i o n e 
d e l l o p s n v c n t o . M a se j j j o v e r n i s o -
nr» a s s o n n a t i , d e v o n o p e n s a r e c h e IJI 
v i t a e l e e n e r g i e d o i r u o m o d e v o n o 
e s s e r e c u r a t e n o n s o l o i n t e m p o d i 
g u e r r a , m a a n c h e i n l e m p o d i p a c o . 

E n o i ci a i i g u r i n i n o c l i c t e r m i n a l a 
l a g u e r r a d e l l e g e n t i t u t t a T E u r o p a 
s a p p i a c o n d u r r e a t e r m i n e u n a g u e r 
r a e m i n e n t e m e n t e v i m a n a e civilt», 
( juc l l a c o n t r o l ' a l c o o l . 

« Zrfi Voce del Popolo n. 

Glovod) 1 Aprile 
SAIGON. — 1) governatore genoraJtr do! 

rbndocina ha .proclaonato lo stato di asse-
<lio neHa Coi-nciiilcLna e nel Tonclii'no ed 
ha prescritto la mobilitazioue di tutte le 
dljLSsi d^i'lla riserva attiva a daitare daJ 15 
a]jni.!c. 

A V E Z Z A N O . — Ali* ore 19.5 si è a r -
vertit'a una scossit dì terremoto sentita pu­
r e iiieuho loiiL'cmeii'te iiai tliiitonrii. Noin si 
hanno 'notizie di dawni. 

V I T T O R I O V l i N E T O . — L'impreancLito 
re veii!t.ì*eenne Giuseppe Puà num.tre visi­
t ava i lavori del niuovo paJa^zo dii Via Sal­
sa precipitava da luiia armatura fracassaji-
dtisi iì cranio. Fu raccolto cadavere. 

•GEtsTOVA. — 31 st'g-nod- GìmbafLìsta Ma­
rino faittor.Lno dei bancliieri fratelli Rossi 
sii recò aila bfunlca dU'talia per fare dei Ta-
iflia caiuibiari per iin importo di lire cinque 
miila ; .ma montre eseguiva l'operazione al 
momento -dì sobrasrc la somma si accorse 
che gli -erano stalii rubati d'a mano ig.nota 
quat tro •hig'MeliU d a nii l lc 

ROMA. — III Re mise a di:jposizione 
iiviì prcsiflonite d'cJ oinsigìio lire cento mila 
per coutniJiuire alla istiiìiuziante di cucine e-
con'oniidie a Venezia e negli altri luoEjh' 
in oui sia rl.ifìi-jile trovare Lavoro utile ]wi 
fiÌi.swocupati. Ti .[iresi:dente. dc3 consìglio di 
spose inimeitliiatiam-ente d i e sul detto fondo 
lire cinquanta mila -.ba îo rlinessvc: a t;d fine 
a.l Siu.rUi'Co di Venezia. 

V e n e r d ì 2 A p r i l o . 
SAN R F J M O , -•• l-'urono irwilLi in iirresto 

trti ,stra.nieri ; uno .ili <juy*s(i ;weva ìt bre­
vetto (H uHVciaie tctìcseo. • 

PORTOFliKRAIC). - Un violento nn-
bi.fr;igiìo si O scateinlo sulla città cagio-

naiHio gravi damili. La girandine in alcuni 
luosglù ha raggiiuifo un nvctro di altezza. 

LUBIANA, — U '.Pribunale mìUtarc ha 
condannato alla fucilazione nella-schiena 
.l'aviatore t'ri'cstino VVidner CÌVÌ. mesi or. 
sono fu^ffì in. Italia. Per buona fortuna V'À.-
viatoi^ è ah-cora Ìli Italia. 

Sabato 3 Aprile. 
ROMA. — Nella casa dei P. 1.'. C^^suitì 

d'i "Via Rvpctta muore il P. Cliiaudano di-
rott'ore dalla < Civiltii Cattolica ?. E ra no­
to .no! • 1:838 ed entrato aieUa Conipag'rtia dii 
Gesù ndl 1877. 

BIETROGIRADO. — Un ukase <leUo 
C^ar ha chiianiato sotto le airmì la classe 
1916 aiunnetanido così l'esercito russo di 
585 jui'la iioniini. 

ROVIGO. — Cariò Granato stava fab­
bricando una bomba quando gli cadde iH 
mano una ijrossa bomba che voleva spara­
re'M g'LOmo di Pas<jua. L'esplosio-ne fu ter-
mblle efl j] disgraziato vcjinie Danciato in 
un angolo del'la Ciimera ove lavorava sen­
za .g-ambe e senza un braccio. Morì quasi 
subito. 

D o m e n i c a 4 A p r i l e . 

l ìKESCiA, — A I>tìsenzano, sul lago di 
Garda, furonio arrestati t re niaitinai stra­
nieri i quali non seppero dire il perchè del 
la iloro .presenza a Desenzajiio. 

R Q ^ A . — ì^a! ,prinw luglio 1914 al 1 
marzo 1915 le entrate deHo Stato hanno 
d'alo' lire 72 milioni di mono. 

Lunedì 5 Aprile 
A V K 2 Z A X 0 . - - Aile 7.30 circa tanto 

ad Avezzano come nei dintorni è stata av­
venuta tuia fortissima scossa di terrejnoto. 
Molto panico nella 'popolazione .nia finora 
non risulta nessun d*";nno. 

R O r i ' K R D A M . ~ Un dispaccio da A m 
st^rdani idla <i Mnming Post ^ segnala 
che il vai>ore « Stra-lhctay » è arrivato 
Rotterdftui col .gramo per Ja ccwumisRione 
americana di assistenza per il Belgio. Si .e 
però iniprovviisanientc cessato liil lavoro di 
sbarco in seguito — a quMìto si dice --- a 
difncO'lt<à sopravvenute fra' 'a connuiasiome 
od .il governo todicico. 

martedì 6 Aprile 
B E L L U N O , — A Col Toront .jji quei 

di Lasie •ne'Jl'Alto Agardiiio tre fiinanzieri 
sorpresero uitKtici contrabbandieri mciutre 
iciit'avano di ijitrofiìurre in Austria derrate 
alinieulari. ' 1 <;Qntrabba.ndi'crì favoriti dal­
le acciclieutfilila -tliel terreno .inlcora coperto 
•eia molta neve riuscirono a dileguarst fra 
1 riinipi. 

LON 1>RA, — l disastri niaritrhni sono 
niunicroàiiSsi.nu e fra que&ti è perito il 
•traiiisatlantico olandese « l̂ rî iicLpe Manri-
tiius » con 500 uomini di equipaggio e 4 
ipasseggeri. \\ nujuero delle navi aiaufra-
:gate soiipasserebbe quòlilo di vanti. 

Jil.. KEK'ROS (Spagna). — Il vapore da 
ì>e.sica « Ftìnit'widio » arndò distrutto e affon 
dò durantyfì una tempesta in seguito alla 
esìj>losioiie deLle caKlaie. Dieci .marinai so­
no .'umegaiti. 

Mercoledì 7 Aprile 
PISA. — A Scajn<IIL'no un operaio addet­

to alla 'Hmt'a ferroviaria Pisa - Grosseto 
fu sorpre:» daJ Tlreaio e schiacciato. 

J*"lìU.]'lNZiÌ, — GiaiiLge notizia da Por to-
ierraiio che pnuiso Villa Rosa ailcunì ma­
rinai grwai <ltìl ipiroscafo inglese « S, De-
mitrol'f » insiuttarottio con paiolie voJgari 
gii italiani, Alcinù iMpclani presenti rea-
glroaio e tre ma'rinai greci rimasero feriti. 

SAN'i^A ; M A R I A C A P U A V K T E R E , — 

La quarta sezione pemile icli tjuesto tr ibuna­
le ha condannato Leani4:a Pasquale ed ail-
tri del vi-ainio conuaw: d'i O n e Atclla pro-
^Inttoni iiraudoileati di alcool a sei niiHoni 
•e T17 TOÌOa lirtì tra mulla e titssa, 

iFOLTGNO. — Stanotte sano state av­
vertita dalle imdicì in poi scosse abbastan­
za forti di terremoto. I ^ popolazione al-
baniuiata uscì d'alte case. 

Socialista vonservatore 
ovvero 11 compagno scompagno 

Un gatto, d i e taceva il socialista 
Solo ailo SCOLIO d'arrivare in posto, 
Si stava lavorrmdo un polio arrost<t 
Nella cucina d'i un cai)ita.!ii&ta. 

Quando da un linestrino sw per aria, 
S'aiTacciò un altro gat to: — Amico mio, 
Pcinaa — gH disse — clic ci son pur io 
<'^ie appartengo a la classe proletaria! 

lo c:i\^ -conoaco bene \v. idee tue, 
.Son corto lr*he qud pcillo .elle tu magni, 
So vcuigo già s.arà divisu in titi-e: 
•Mozzo a me e mezzo a te ; siamo comj>agni. 

No JK) — 'risponde il gatto senza core — 
Io non d'iviido niante con nessuno. 
Po il socialista quando sito a digiuno 
Ma fiuando niangiio son contiervatore ! 

4. h luce » 

^rano e pane 
Agli agricoltori! 

D a p a r e c c h i o t e i o p o q u e s t a (jiie-
s l i o u e p r e o c c u p a g o v e r n o e g o v e r ­
n a n t i , a s s o c i a z i o n i i; p r i v a l i , c o m ­
m e r c i a n e e d a g r i c o l t o r i , e d i n n o n 
p o c h e c i t t à h a s u s c i t a t o s c i o p e r i e 
d i m o s t r a z i o n i o s t i l i , n e a l u t t ' o g g i 
è e n t r a l a i n n u e l l o s t a t o d i q u i e t e 
e t r a n q u i l l i t à p e r q u i s i p o s s a d i r e 
c h e è a c c e t t a t a e d a c c o n t e n t i t u t t i . 

A n c o r a t r o p p e p r o p o s t e e c o n i -
m;'nti .si HOLiu fa t i ! (- ^i t'aitiio itila 
C à m e r a e f u o r i p e r n o n a s p e t t a r s i 
f o r s e p r e s t o a l t r e i n n o v a z i o n i . 

Il d e c r e t o g o v c n i a l i v o s u l l a f a b ­
b r i c a z i o n e d i u n t i p o u n i c o d i p a n e 
bastii a ri-solvorc l;\ quest iono sul la 
t e m u t a m a n c a n z a d i g r a n o p e r il 
f a b b i s o g n o d e l l a n o z i o n e ? 

P e r p r o v v ' e d c r c a l l a b i s o g n a si è 
s .p in lo i l g o v e r n o o l t r e a i d i v i e t i d i 
e s p o r t a z i o n e , a l l a f o r m a z i o n e de i 
c o n s o r z i P r o v i n c i a l i e C o m u n a l i 
I t e r l ' a c q u i s t o e r i v e n d i t a d e l g r a n o 
a p r e z z i m o d e r a t i , a l d i r i t t o d i r e ­
q u i s i z i o n e o d i f o r z a t o e s p r o p r i o , 
u n ' a b o l i z i o n e d e l d a z i o d i e n t r a t a 
e d a l l a riduzione d e l l e t a r i f f e d i 
t r a s p o r t o , sì è p e n s a t o a n c h e di sp i l i 
g e r l o a g r a n d i a c q u i s t i a l l ' c a t e r o , 
a l l a f a b b r i c a z i o n e c o m e a b b i a m o 
d f t t , di un fipo muco di pa. o, ue l 
q u a l e e n t r a n d o u n a m a g g i o r p a r t e 
d i c a . w i u u i — f a r i n e t t a e c r u s c a -
s i i la u n a u t i l i z z a z i o n e d e l g r a n o 
d e i r S O p e r c e n t o : c o s à q u e s t a cl ic 
(id. u rì,ii'. 'iiù ^" 'sniudb" ri.sjjfirini.> di 
g ra .no . 

M a c o n t u t t o q u e s t o i l g r a n o si 
m a n t i e n e anex j ra a p r e z z o t r o p j i o 
a l t o , a l l o s t e s s o p a n e « t i p o u n i c o « 
d i s t r i b u i t o s i i n q u e s t i g i o r n i , n o n 
si è f a t t o o v u n q u e b u o n v i s o , e bem-
c h c a b b i a a v u t o l ' a l t o o n o r e di e s ­
s e r e s l a t o p o r t a l o a n c h e a l l a m e n ­
sa r e a l e , s u s c i t ò d i s o r d i n i a N a j ì o l i 
p e r c h è I r o p p o c a r o , m a l c o n t e n t i a 
R o m a p o r c h e c a r o e d i m e d i o c r e 
q u a l i t à , s e n - a t e d i p r e s t i n a i c o m e a 
M e s s i n a , M o n z a e S e r e g n o . 

C o m e r i m e d i a r e , c o m e p i -ovve -
d o r e ? 

L a s o l u z i o n e d e l g r a v e p r o h l e n i . i 
è i n g r a n p a r t e i n m a n o v o s t r a , o 
a g r i c o l t o r i . 

TnulUe g r i d a r e « v o g l i a m o p a n e e 
l a v o r o » : s i i n t e n s i f i c h i l a p i -odu-
z i t m e <lel g r a n o e . s p e e i a l m e n t e d. 1 
f r u m e n t o , d i i a m a l o a b u o n a r a g i n -
n e il r e de i c c i v a l i , c o l t i v a n d o a d o ­
v e r i : i l f r u m e n t o , c o l f i " u m e n t o s i 
a v r à i l p a n e . 

Il c o n t l i t t o g u e r i - e s c o c h e c i a g i l a , 
s g r a z i a n i e n t c n o n p a r e v o g l i a f in i r e 
s ì p r e s t o , l e dilVicolln d i p r o v v i s t a 
< i u r c r a n n o a n c h e d o p o i l r a c c o l t o 
di q u e s t ' a n n o , s i p r o c u r i a d u n q u e 
d ì p r e v e d e r e e p r o \ ' v e d e r e . 

S i n o d a l 2,S n o v e m b r e p . p . la s o ­
c i e t à deg l i a g r i c o l t o r i i t a l i a n i a v e i i - _ 
t e s e d e in R o j u a , a l l o s c o p o c h e si " 
e s t e n d e s s e a t u t t i e si i n t e n s i f i o a s i c 
la p r o d u z i o n e d e l g r a n o m a n d a v a 
a'pi)Osita c ix-co la re a i C o n s o r z i G r a ­
n a r i , C a t t e d r e A m b u l a n t i , C a m e r e 
d i C o n u n e r c i o p e r c h è i n c i t a s s e r o 
g l i a g r i c o l t o r i a c o l t i v a r e i g r i m i 
m a r z u o l i n e l l a m a g g i o r q u a n t i t à 
p o s s i b i l e , e s i d e s s e c o s i m a n o so l -
I m l a , c o r d i n a t a e b e n d i r e t t a p e r 
o t t e n e r e c h e la p r o v v i s t a d e l g r a n o 
s i a a . s s ì cn ra l a a n c h e a l n o s t r o p a e ­
s e , c o m e si è. g i à f a t t o n e l l e n a z i o n i 
b e i l i g e r a n t i , q u a l u n q u e s i a n o gl i 
e v e n t i c h e s i m a t u r a ' n o . 

A T.'tìi a g r i c o l t o r i r ac (x)g1 ie re a-
d u n q u c l ' i m p o r t a n t e i n v i t o , a voi 
e o l l a m a g g i o r c o l t i v a z i o n e de l g r i i -
i io , c o n c o r r e r e c l T ì c a c e m e n l e a l l a 
s o l u z i o n e d(!l p r o b l e n u i de l g r a n o e 
d e l p a n e . 

Uìia bella donna piare afjlì occhi; itiui 
donva buo-na phci.* 'al cuofc; l'into e un 
tfiolcllo: l'altra un icsora. 

Napok't>iie 1. 

Albergo-Restaurant Lombardia ottima cucina - Tini Nostrani, Verona, Chianti e in 
bottiglia - Stanse elegantemente ammoblgliate da 
Ir.1.50 in piti. - Prezzi convenlentissiml. 
viìmE • Hi BsHdiil (tal ma taiiele) - U U I I \ E 
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l i £8 Impila parola 
Oicjv. ."CX. 

La sera della .sua risurrezione, 
nierilre le porte della casa ove -sta-

oltrc i l confine 

• Olire il confine ci aspellano, an­
siosamente ci aspettano i noslri . i - .. . i- i- i • 
[rateili. Oramm anche il governo \ vano radunali i diiiCcpoU erano ehm 
austriaco, sì può dire, si è rassegna- i f-'' ^ '^«", V^fnc, stelle i "«z™ j» 

.to tanto che non si fa «nsf^ro d « l ' ' ™ S *«-̂ '̂ = ^a pace sia co. voi. 
sentimenti italiani. I ^^''«"•" 1""' '<= "!'""• ' P?<"''' ''.F™'" 

— o — 
- - Anche di queste — gridava po­

chi giorni fa pel Corso a Trieste un 
gobbo obbligato a portar le armi, — ! ([uando vcmie Gesù, 
anche di queste/ Anele nìai nislo i dopo i disccpoili e rano a casa e To-
voi un goblìo collo zaino in ispalla? ! n iaso con loro; viene Gesù a por te 
Lo uedele adesso,, l'Anslrin lo imo- j cluii.se, slii in mezzo a loro e dice: 
le.... \ La pace a voi.... ecc 

Ji il gobbo procedeva allegro im 

I .Siro movitiicnto, llu <jiii parallele, 
' d'ora in ])OÌ concentriche intorno al­

la funzione di Indirizzo, di studio, 
. di propaganda, di origanizzazionc 

fleirUnione Popolare. 
(I Questa l'iprcsa del lavoro e que 

sto spirilo dì disciplina ricsciranuo 
tanto più facili e meno gravosi, in 
([uàiild restano immutate, così le 
organizzazioni locali, come leiUnio-

: ni r-aziopaJi; cioè rimane ((uella di­
visione dì lavoro clie nelle singole 

precando a chi lo aveva cliiamato. 
— o — 

— - Dove vai — chiedeva un uomo 
ad un giovanotto. — Vai a Lubia­
na? 

— Si, a Lubiana, ma poi,.,, poi 
fuggo.... Ah non vado io a combat­
tere, mi riserbo per gli italiani, per 
combattere con toro, 

—. o — 
ij giorno di Pasqua. 
Vnà,donnetta ad alcune comari: 

.— Oh cosa mai ci toccherà vede­
re! 

•— Che cosa? ,.. ., 
— • Quello che noii abbiamo mai 

prnsaio, ve lo dìgo mi.... 
— Che cosa? 
— Finalmente: gli italiani che 

verranno a liberarci.... 
, . — o — 

A Cervignano, stazione di confi­
ne, al momento della partenza del 
treno, vi ,^ono due giovanotti, uno 
italiuiw, l'altro regnicolo, soggetto 
quidni air A uslria., 

Si scambiano saluti, abbracci, ba­
ci. ,— Addio, sfai bene. Chissà se ci 
vedremo, io Ito la guerra — diceva 
il regnicolo. —. E l'altro a compas­
sionarlo e a fargli coraggio. 

La polizia austriaca era II pre-
sente.muta, alla scena detta separa­
zione. ÀI momento della partenza 
l'italiano monta in treno, viene chiù 
su lo. sportello, .ii rini.iovano i saluti, 
si scamUiano gli ultimi ricordi. Il 
capo, stazione dà il sggnale della 
partenza. L'italiano in treno emette 
tin i/rido: — La via valigia, la mia 
valigia — l'aveva lasciata sotto la 
tettoia. — Portami la valìgia. 

/ / regnicolo pronto si stacca dal 
carrozzone (il freno è già in moto), 
si volge verso le guardie di polizia, 
che al gridp « la inia valigia » (7ia;£-
nó già in mano per passarla al viag­
giatore, afferra da loro la valigia, 
rincorre il treno dà la valigia all'a­
mico e colla valigia monta lui pure 
in treno, che ì'anìico compiacente 
gfi. aveva aperto lo sportello. 

La scena avviene in un attimo, la 
polizia austriaca non fa in tempo o 
riflettere al brutto tiro ginocatole; 
capisce che è rimasta con un palmo 
di naso solanìenle quando dal Ire­
na, che correva già, il regnicolo 
manda ai poliziotti un saluto, con 
un largo gesto della innno. 

Il forlunato regnicolo ora Ironasi 
in Italia lieto e felice. 

Pei parroci pov@ri 
Perelic di una eerta importaiiy.a 

riferiamo una informazione che 
giorni or sono fu pubblicata, inlc-
resswile i parroci poveri: 

Con la legge del 1892 tu assicu­
rala. la congrua normale ai parroci 
ifl lire 800 annue: per le parrocchie 
al disotto (lei 2(K) abitanti la con­
grua fu stabilita in lire 700. 

Con la posteuiore Legge del '23 
'g iugno 18!)U fu elevata la congrua 

nornude a lire 900. 
La direzione Generale del Fondo 

per il Culto non fece altro clic au­
mentare di lire 100 per ogni par­
rocchia elle aveva diritto al suj)-
plejiieiito di congrua di guisa che 
i -jiarrori con meno di 200 anime 
visnuero a prendere lire 800. 

Per lodevole iniziativa del Direi 
ture del Fondo per il Culto, barone 
co:inin. Carlo Monti, il Consiglio di 
Ainministrazione del l'ondo per il 
Culto, viste le presenti circostanze 
economiche specie dei jiarroci ])iù 
poveri, è venuto nella delennina-
zione di far trattamento uguale a 
tutti i jiarrocii aumentando cioè da 
lire 8(M) alire 900 la congrua norma­
le, purché ne tact:iiino richiesta. 

I parrocti, dunque, che hanno la 
congrua normale a lire 800 rivolga­
no analoga istanza, su carta bollata, 
da cent. ()5 diretta al Consiglio di 
Aiuniinislrazionc del Fondo per ii 
Culto, chiedendo l'aumento della 
coiigniii a lire 900. 

to; e rallp.grando.si i discepoli m i 
rividero ti Sijiaoi'f.', tpet'li disse iin-
cora : La pace sia con voi.... Tomaso \ diocesi, come di fronte ai diversi e 
uno dei dodici non era con essi j parlicolai'i oggetti dell'azione cat-

Otto giorni "tolica, assicura la intensità dell'a­
zione, regolata dt un ragionale e 
prud'-nle accentramento, che, utile 
per ' indirizzo verso io scopo comu­
ne '• supremo, riuscireblie invece 
disr-govole per l'applicazione tecni­
ca e pratica delle varie parti del no­
stro programma. 

« La Giunta direttiva confida 
quindi nella coini>leta cessazione di 
ogni incertezza, nel sincero propo­
sito, di concorde lavoro, pronta a 
confortare ogni azione col proprio 
consigÙo, a comporre ogni eventua­
le dissidio, ad impedire sopratutto 
ogni manifestazione di malvniesa 
indipendenza nel campo generale 
doll'azione; persuasa che l'unità 
dell'indirizzo non si può raggiunge­
re senza rlritima e dovcrasa adesio­
ne ad una autorilà, che, liberamen­
te eletta, deve essere inlcraitiente e 
lealmente accettata. 

(c lUponianio pertanto ogni spe­
ranza nell'aiuto di Dio, rivolgiamo 
un ferxddo pensiero di devozione fi­
liale al Vicario di Cristo, intrapren­
diamo fidenti l'opera nostra. A cia­
scun caltolico d'azione, a cia.scuna 
organizzazione, l'adempiere in ogni 
circostanza verso] la Giunta diretti­
va, coni'essa l'adempie verso tutti, 
il proprio do\'cre ». 

a pace 
PEXSffiUO. 

Il Salvatore risuscitato nel [irc-
seiilarsi agli ajiastóli l'u tutto .suo io 
augurio della pace, ama ripetere 
questo caro saluto, vi insiste (piasi 
godendo nell'augurio della pace. 
Nato bambino in una stalla median­
te il canto angelico augura la pace, 
adesso risorto da solo ce la porta 
lasciandocela come una eredità. La 
pace quindi è tutta di Gesù, la si 
gutsla vicino a Gesù, la si conserva 
stretti a Gesii. Senza d ilui o lon­
tani dal ui non vi è più pace. Ncm 
vi è angolo di terra ove non si de­
sideri la pace, ma non la si trova 
qhe sulla via (Iella virtù, che ci uni­
sce a Gesù. 

Non trovasi la pace ntlla socie­
tà che àrde in un incendio funesto 
di guerra micidiale; n(m trovasi 
ilei fondo dei cuori agitali da pas-
si(mi violente. 

Procurati la pace e prima la jia-
ce con Dio. vivendo da buon cristia­
no lontano dal peccato. E' ([uesto 
la causa doll'agitazioiic del cuore: 
il ])eecato arma la giustizia di Dio 
contro l'uomo ingrato e ribelle, il 
cuore teme le più spavento,se ven­
dette, trema e min ha pace. Sarai 
invece l'amico di Dio, se osserve­
rai i suoi comaiidamenti, e sicuro 
dello sguardo amc>revo!(; di Dìo vi­
vrai sicuro e tranquillo avvenga 
fiuello elio .si vuole intorno a te. 

Prcicurati la pace col prossimo e 
per averla frena di smotìerati desi-
Acri. Donde hanno origine le guer­
re e le dissenzion.i tra voi ? dice .S. 
Giacomo. Dalle passioni fomentiite 
nel cuore. A chi non sa moderarsi 
tutto diventa causa di discordia col 
prossimo. I beni temporali sono 
troppo limitati per essere goduti da 
tutti, e (Usputandoceli e strappan­
doceli si perde la pace. 

Procurati la pace C(m te stesso e 
pci"ci(i senza tregua combatti le pas­
sioni. L'n cuore accoccato dalla col­
lera, gonTiq dì superbia, divorato 
dalla fame di possedere, tormentato 
dall'invidia, dominato dalla\lussu- 
ria non ha, e non può aver paci.'. 
Egli è un vulciino nel periodo delle 
I)iù .spaventose oi-uzioni, che bolle 
e ribolle, e non è pos.sibile sperare 
da lui traccia di calma. 

Solo con Gesù i|uindi, solamente 
nella virtù si trova la pace: procu­
ra lela. Gesù le la dà, il tuo cuore 
la desideri!. 

ilei campo nostro 

La Giusta Diiotliva MUim tatlolita 
alle &SSOC. operaie cattoliche 
La Giuida Direttiva dell' Azione 

Callolica ha indirizzato a tutte le 
Direzioni Diocesane, opere ed asso­
ciazioni cattoliche, la seguente cir­
colare, datata da Konvi: 

« La Giunta Direttiva (leirAzi(me 
Cattolica, eletta dal Consiglio gene­
rale dell'Unione f^opolare, e dì cui 
fanno, parte di diritto i [^residenti 
delle Unioni Nazionali, per impri­
mere, secondo le venerate disposi­
zioni dì S. S. IJencdelto XV, all'A­
zione Cattolica italiana un indiriz­
zo progràniinatico, volgere ad uni­
tà (li pensiero ed a concordia dì 
propositi i cattolici e le loro orga­
nizzazioni e vigilare siiiradempi-
meiito fedele, sollecito, fruttuoso 
delle proprie deliberazioni, rivolge, 
assumen{lo l'alto ulTìeìo, il saluto 
fraterno a tutte le Direzioni Dio­
cesane, opere ed associazioni cat­
toliche (l'Italia. 

ic E' convinta, anzitutto, che l'o­
liera sua sartibbe vana ed inutile 
senza la pronta e unanime collabo­
razione dì associazioni e di indivi­
dui, a lutti rivlofec !'api)(Jlo per una 
immediata ripresa del lavoro nel 
campo e nella sfera d'azione che è' 
a ciascuno assegnata, e ]>er una di­
sciplina più rigorosa di fronte ai 
nuovi e provvidi ordinamenti, che 
riconducono ad unità di program­
ma le varie manif(istazioni del no-

La Giunta Direttiva; 
Giuseppe Dalla Torre, Presidente 

dcU'U. P, - Presi/leiite •— Stani­
slao Miidolago Aibiinì, Presìd. 
d(;U'U. E. S, — Ottorino V. G-en-
tiloni, Pres. dcU'U. E. — Paolo 
Pericoli, Presidente. dtjUa Socie­
tà p . C. I. — Carlotta Antìci-
Mattei, Pres. U. D. C. — Anto­
nio Boggiauo - - Gifl. Batta Bo-
sc« Lucarelli — Luigi Caissotti 
di Chiusano — Giovuiini Gro-
soli-Pironi - - .-\.ugu.sta Nniiiii 
Costa — D. Luigi Sturzo, Segre­
tario. 

AVVERTENZE. - - 1 . La Giunta 
Diretlìva ha secondo lo Statuto del-
l'U. P., nel Segretariato Generale 
(Via Obizzì 8, Padova), il proprio 
organo esecuUvo é l'Ufficio dì Se­
greteria, e nel periodico la Settima­
na Sociale, il proiu-io nrginio uni­
ci ale. 

2. Le Direzioni Diocesiine, couiuu 
qtic .eoslituite, rapprcsénlano in n-
gnì Diocesi la Giunta Direttiva K da 
essa . dipendono. La Giunta dispor­
rà jier , convocarle fra breve, allo, 
scopo di una particolare intesa sui 
loro rapporti con le organizzazioni 
speciali e sul movùncntp locale. 

,;i. Le Direzioni Dioccsnnc e le As­
sociazioni Cattoliche provvcdaTio, 
.senza attendere.nonne ulteriori, al­
la iscriziooo individuale dei soci di-
peiidonti all'Utiìoiic Popolare- con !e 
regole vigenti, secondo le disposì-
ziciiji Iiontificie del 2.T febbraio,^ 

Benedetto XV e la stàiapà 
Benedetto XV ha, con recente de­

creto, istituita e fondata l'Opera Na­
zionale per la Buona Slanipa, do-
lanilola di regole e statuti. 

Di detta Opera è stalo nominato 
])residcnle onorario il cardinale 
Matti, che ne fu l'ideatore, ed a ]ire-
sideate clfettivo nionsignor Faberi. 

Agricoltori 
li 'I'ptafn<e d'elle Stalle MUitairì (luii** ptor 

coltivare grajiotitrco, legumi, patfilc, or-
tatfgi, ec;̂ .)̂  lo t̂rovate in Plajii,? presso Ift 
Komi-tiira a «eti't. 6ù id quintale. 

,„.̂ , I,attei'ie 
Mr. quàijta ,yi ooodrre ricorrete aBa 
oUta TìtEMÒI^ dova, troverete ogni 
cosà à prezzi modicissimi. 

FABBRICA Ól PARAMENTI SACRI 
. IN STOFI'-lii l i ItlCAMI 

f lTTOiì lO GAFFOBELLI 
Suc<-. à UINAT.DO -HAUTIM fu ti. 

M I L A N O 
Vili Lnpotta, 2 (iiiif;. VÌA Terlae) 

Tolefoi io 7R-K3 
jit'^ihljlHÀiei^t'a prbmiMt'i n tiiffo le Bapòat^ 
plnnl Kttslnilttl fili Kltitrro con inotlKgliH 

'Oio O Pi'ime diplomi! d'ODOf», «Otri' pmr« 
II]]" ul t lmu l'^uiioBlxioni eh Pulcnn» n ili 
Gemi VII, 

L î-Hriile H^snrtlmento iik StnfTcfiur T(ip|.«^-
xnrlt) da CMot'At Vor pinnet», piviali , «•«. 
DL-octi!iti 0 Seini.i m off̂  lino. Tienn aoniirv 
]n'otiti> planotu tAtiiu in Hl.ojlì) .qtiriiitr> 1* 
rlcamn., 8triit> l'ntmhrt. niilitiiechlul. Spn* 
rinlit&' liL nitniliove V^^T iìt^tU'tb, .Qpbtuì*' 
Catto 1 lobo. 

SI BpeAlacoiK. C A J I W O N I ^ VRFV&ÌITlYl 
OHATie. mL^/^IOWT. MIT PACIAMK^i'i!!. 

io) .:, 
mnlattie 
l'adleal-

|!iajjal'[iì..oJi. 
Isterismo ed iiltre 

nervoso gutiriscóno 
mèrito colle 

il^olvérì tì.ii^diliTfJ 
di, i^ml^ niqi^iliaiè' l^ézzp, se­
colo, .di isuccBsso ! Migllaist 
di guarigioni ! Cura di u« 
mese L. 5. 

OpiiM<!oli Krat.iN 

PÉii f a i D. ioiii 
GASTfiUFÉAfiTGO VENETO 

S.DANIELE 
Consiglio Gomunalo 

N'CÌla secami (tei'6 corrente s-ì fecero 
queste noimoic: iî ;ll.a Con'ĵ reg.'izione di Cn. 
rità il sÌ!g"nor Zaf̂ his fìinùjo, VitKmi Gio-
vanmi. L' Eeiii,'it Pnolo — riit'lii comiiiiss-ioiie 
Pejlag-rolrtg-ica per Ja Cucina Kcunamica •. 
ì sijT:nori -Ciro Pellarini, Tk-inail l'arilo, Sac. 
Paolino [ji'tovic;. Cfjrradini Gli'j. HatLn, — 
Nel tratu; ii cav. Sosterò — :IK.V. Pa'ironani 
Scolast'i-co: Biiwvchi Pietro — per la 'nomi­
na clc41n coinmiissioiie ckQlu i'miposte i MÌ-
f̂ uuri Hiaacìii L'̂ el'cc. C(jlliini. A. • \J1'1';I-
fllni, [̂ lifjTiutiitì, Vi(.k)nì, 'Bianchi, Percs.ioiìi, 
iSoslcro. 

La lumiiiiiia tlcl Consif̂ lio delll'O-pcdali.' 
arndò ideserta p&r d'ìffero-iiza (W vclliLi.' nella 
sccUa dtlile persone. (Difanito F.Ì traila di 
un hiog-o Pio e <ì\ un consiglio cjuindi ini-
•pontant̂ e). 

K" stato confermato il dottor Tarroiii, 
date Ciré loo ail niac,=>tiro Burello per 'a 
(àciiola ayralc ed altre cose niimori. 

Speriamo che in 'breve :1 Ctyn,sijrliio pra-
eetlcrà 'dNiccordb anche ;dla nomina de! 
C-onaigilio delTObpitaile dando cvcnipio ai 
•suoi .eletoni di fecieUà al suo .prô ra'miuKi 
e d'i frant'hei'.za e indi'[>en.dcnza nelle pro-
.;jrie ccmvinziioni. 

Pettdgolissno 
•Con tutta La g-ui-rra, -con tutto il lavoro 

da farsi .nei •canipij co'i Lutlo il lavoro da 
farsi isi chiesa per il perdono pasquale, 
c'ò s-cmipre il buontemiponc ehc ha tempo 
d:i divertrirc il ipoimUfio con grand'i novità 
d'ol •fjìorno, 

r.d ogg-i si nii'Jt'te fuori la voce die il 
t.lle dei tali ìc ha .xn"ese 4ai soldati', domani 
che e ipartito o che deve .parUre per ignoti 
•lidi, domani Taltiro che iì secondo ed il UT-
7,0 fti sono •̂iposati o si sono.'.-. . suicidati, 
.[upfjmnui ugni {>iuni(j un p ttrii;olt"/ni), u-
na ohiiacchiera 5lupi<ila, che sa anche di 
catt'iveriii e di tnatiigiiìtà. 

M VI popolili™) sba.rra g-'d occhi, crwK-
tutto, esagera la fiaba e fa conifu&ione. 

Se penAa6,sirao ad e-ssere tm po' più ser-
a favÉir in 'Casia 'noatra li nostri pamai e a 
ri.s]jettare nomi™ 'C -cose, {.franidi e pi|ct:ol; 
senza farsi vi ridìcolo d-ei ptttt.eg-olezzi e 
d'cj.;-1ii oziosi dì i]v-iv/.-/.s. o di crocìcchio, 
. Qutóto i-M\\.o por dire che è ora d= fiuirir, 
ecKi cerTiV,' voci allarmanti e con certe tiia-
li.!>'!ui.'fà che non ganhano a iics^siino. Chi 
lui tirecohie dii intondero int-eiid».. 

Una sola parola 
BrtKii t'- uti fjniaio di tmore n Don Gabrie­

le Paj?anii per i!'ciitiis.iasnio che ha suscita­
to .ÌTI mezzo a noi per il suo quaresimale. 
F l̂ft ha fatto .jier lutti inoKo bene e cre­
di! amo possa esserne contento. I primi e 
i^Vì. idtimi a ringraziarlo sotno i si^tvaii! 
che lo hanno sempre ascoltato con profitto 
e lairUo -volcntìrri, 

ÀLBÈRÌBS0 TÓRRE DI 

PERCOTTO 
SI ballorà? 

L'au'Lijrità, .j>rofoti'da comosicitri'ce idei mo-
nie.nto criiico die attravcrsjjimo, 'Jktllo sia-
LO Ivnii'nziantì visraan-aitc disa&trotìCi, di 
•:no!Uii.siinic famiig"liie e c'il'altre cosei'el.'c. . , . 
ancora, certo njn permetierà elio tloincn:-
ca prossiiiiii subbia <.i;ni luajjo ia eoiiSLieta 
tbaklona». Perni tallendola roti r.vrebbe il 
tfplaj'.i'io» do! beiiipiflisanti. 

« CìeiiHori, bisO'̂ iTia svefrtl.î ìrs-i un po' 
più iperdiè 'uoii. vi daie alcain peii'̂ irtro del­
la rL'SrpOKiiabiiUià terriit>ile che d-c'An vostra 
fifi-lia avete in fac|:iia a Oio? i^crclu' non 
ErwiKvle al conto, che dovete rendere al 
Mo L]iilnuialî  ? lY'rchè noii vi preoccupate 
;ilTnor.o dei rischio del suo tl'isonorc e (Iella 
vostra infcìiici't'à? Oenii'.o-ri, vif>'il;i:l;-e tutti 
i:er risparmiarvi dd tardi ed i.iiiu-.ilì penii-
ineiMi ». 

fi psi soldati 
Stiiniiimo ijiiiporUmo 'ricordairc ai nostri 

buo'iii e bravi s.okhrci uiva mo-diri-cazione ini 
porfeiTt'iASiima ck: Ministero rlella Guerra 
apportata all'aDìiico^o 47. 

T .Sia udl'cierarzio dei doveri inililari. 
aia •In qtialsivof^lia circojitanza deve (il nr-
'Aari:) essere benev'olo' verso i cittadini, 
prurito adi accoTirere oviunquc altri versi in 
pericolo e abbi-soErni d'i prytc-zlonc e aiuto; 
devo in ogni circoLStaìnj'.a essere esempio di 
osftorvainza a.i -d'ovcri civili e ai .burnii co-
btunii, 'nò 'deve mxiii. profferire iml>rei'usi(inì 
bc.Tfcmmie e parole 0 discorsi ripvgnanfì ni 
scuso morale ». 

Evviva U Comune?... 
l-a strada che da Popereacto conduce a 

PurlcotLO — e perdonino i lettori questo 
ni'frittnme •-— coutiiiiiia ad essere allagata 
perchè non approfon-dite ancora le fosse 
di scolo, 

Noi iKulinmio a d'ire, a dire, ma il consi-
ffliio couiii'ualc nostro fa il w>:"do e lira â  
vallili come priaiia. 

Non aldriiinenti farciucj noi a'I momento 
1.1'er.c dexio-nj. 

Sette camiGle sada 
\'n cp'dn dabbcn uomo nicna nmii e pie­

di per scovare dove sta <h Dasa l'e.sten.'ìore 
iantasr-fMO delle corrispondtnje da Per-
fotto, . . . 
Sa:lflo al 'CÌr ma no \w diate 
e il so cur no Va inari pas 
tan<che nev in t-c.1 fioro! i 
si coiL-ìiime e si d'isfais. 
No iè miiffa maravee 
•̂é iiiubutìat ne la. Crimec 
chruLaraii che « pei'.e mate » 
so! 'Jiò v;iil dii Giosii'fate ! ! 

— .0 — 
T-n l'iiiiiisli»- Pt'stimo'-ciL - RostTo od altra 

porHOiia distribuirotiij, Il {̂ iorro di Pasqua, 
IP poveri di Porcott', piitio. formaf̂ gio, vino, 
I ìieaefìeiiti rìconuactMiti ringraziano, 

C A S A DI C U R A 
, per io malatlitt 

à* Oméfii-Éàao-lloia 

ilillliil 
special i s ta 

giiì iiuito iiogii Intufiitj di 
)ii.riiiK(iÌ0fj;ia di L'adov^v <; 
Rint'- ii jlepiirl.o Sp» 
liambiilivuza, 

della 

•.•;n!i-

l ' i -

! VISITE TUTTI I GIORNI 

noms-m aiiaiieia SS-UDINK 
TBLKVO^^O ».i 

i. [. iiii 
Gabinetto Hledico - Ghirurgs 

{x-'i' triulattio Po lmóni , lirnuclù e »&»-
gue .— l'ura della Tuberco los i |)o>-
monaro , owiRit, suroi'cilo.si, riwhitiauia, 
asina bionchiale, caiMro liroiichtiile 
cronico. . , 

Guarigione della sciatica rtiumaii.a, 
Lombaggine in giorni due. 

Guarigione dv;llo emorroidi sfiiììtì. 
operazione. 

Cura speciale per L'epi\e.ssia, iisf^risinf 

UDINE - Sabato dalle 10 alle 15 
via Prampero H. 1 

PADOVA . Vìa tela IIJ24 IÉI0Q9 ^Ì3 

Scuòle Professionali 
Udine, Via Grazzano, 28 

Klcovorio ragazze della città e della pro­
vincia por ile scuoile di igiene, di econowa 
domestica, .di agraria, di stiratura, di cn-
cito, di i>arta, di ricamo per scopo di iâ pu-
zione e per uso di famiglia o .professio«a-
Je, Di contabilità, italiano, calligrafia, di­
segno, francese, tedesco, dattilografia, »er 
uso coimnetTcialc, 

Si acceUano cranmis^oni per le fanw|pH« 
corrcidi per le «pose, per gli uomini, per. i 
IjaTnbini, in coiifeziom di santa, di \WMI- 
cheria, di rattoppo, ran>mond'o, di ricaow--
antico e moderna, bianco e seta. Tutto w-
gli uUimi nioddli che presentano le nm^ 
stre e d-evono escgiiìire a perfezione pcr«W-
scvola, 

Si ajc(jttano bambine delle elemenfcari, 
per i doip» - scuola e le vacanze. . ' 

Sì accettano le operaie la J.era per ciH!Ìt« 
uso proprio, 

r.e professore e maeslre sono tutte lau­
reate o iiateiitale, 

Esercito rimeasò a nììovb, éon aòouràto senivl̂ o, òttima euelna 9&inpte Pjronia, con annoi»» 
ulohe por comodità anclie doi R. SACEBDOTI. VINI FINISSnn NOSTRAin o TEBONBSt 

, ^ , , SI FANNO PENSIONL - STJSkNZE bon« arredat» da L 1.50 In piti, con risoaldan&enio a ter-
UDINE. MereatòTeèshià 8 - Inpiftnto eonfortevols 6 moderno maifmo - moo eiottrioa in tntte io »««»«. PREZZI CONVENIENTISSIMI -
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pmàMn:. 
.DMretalSuntó^aUa. 

J ;pOBSi4«i|i;;dii.,|i^iQ:-soitio,r,tìl^^ : a 
a)jiiseginaW!»l:iiifitìdil[xi#itiitfeti non; 
nsoessarió- flllia v i t i i4c |M W o famigliai 

; LgJ|mttìÌ5Ìt&H!^}i*àS;.a(ik* : griejtaitc -i; ;si: 

miitefeS'ìètSdtfef j|iétìr!|iil!Kra 
stra<l)e, .tìcbpt^pndtìle'^i'-seltaiabi.'Si s ^ 
lìartiliii i § t ^ ^ ^ | l s h | : 'iSJbgtfi.ji'KìèVjtisre^Sfi.;]}' 
muniici^io iTK>|tis^jiriibji«^namQ/<l'a/'^ pe r 

'v; E l̂à-léStà''?..̂ /./:';//;;̂ ;̂ 

uhbriÌtìtìì/-E:<fovfeÌ>tero feri^oétórM::.;(^^^^ 
por'tttbti i .mot iv i : " ^'• ;.:\̂ vV ^ , J:, : ' 'v. •' i 
;' Gfitì;?!-»: 14 ,BffSa|Wliil|i;5%i)al)eì;qtótìfftiiiioi 

pe^stima _ figuî <a a;'igelitairsi -n'd̂  
lim ' tosiìÉo • ièdvt ìnató, ' :i>6róH* •Kioèio . s i 
liidiiioé bestia... E^,•^tt fcsttlto.sociale per .^^ 
^ t i e ' ' ' né ì l à .misèria'/.'v ',;.> ;''.•%;.•,.'•:.' ' •? 

•;;;;";; v; ;.r .t|:ero6p r tosi j ; 
A.TiÌ!ih.e "a.Fàgagti ' i ' s i . Wi'PsW 9°''^"' , ''i 

teaioni per':eàsiyd^tìrgéiiaa'iiéMe; nialattiè' è 
feriitc. ,..','.'.'• .;:̂ '̂  ''•';.'̂ '. :'^"-i'. : "•^•./•' 

Cttól aiticlie, <liri ; ahbiiaiJio | la 'Croce Rossa 
i i iz ia ia iper ,opera: ed vaÉéfiilissiìnp dottor 

Orliatiidì.;; " • ''"' ^v''. .;',.•.••.,;. V/: .'•„ : 
' Mol'te 'poiis>cMie..rag^ta^<^Q'ii' 'e-'Sigàiorihe: 

haàiaio;ad)erii30 'e;.froqti.èììteraitirid ie .irrtéres-
samidi'Ssàimì'flezUmi.,.:.- .̂ . ;̂; 

dei Giostro <2kòalo ìli .giortio di Pàsi^m.han-T 
IVO tSato buona)'proiva dì imtóica; Hamiw can 

t i t o .la .Messa •tTe Dettiti taiiditnii'si»'4i i.. 
Beiibsi.";••'•• - ' - . - ' ' ['^'\ ;-• .,',''••''•'_ ' " 

0 ìa ino loro Ulta pajroliita d i r ò d e è - di 
Wftraftgiaiiii'éntrfper l'avv««lr«; . • 

•t;4j^'Manlf#Ìa2l6Btf di / ledi , .•;;;.,; 
' ' ' tftw'AjM* oùBiSt*"'5feiiièi& toiii^ (ìf j" Se3^ 
jd';>popodo di P à ^ a e;£dt(tli:iiJAàfltet^(Mi'ac-
<àtì•dt;*tt*td•.'i«jipatì''litfttti'6fi:1^tììllntf 
dunfuti^, 1 ' aHp(i?l!il<)i)e'3eUà :>V<Jmtì;àtttj' ó̂ es,»; 

é:pttiil:iicÌ3f!:aifW'Sil'6'intì: giioénòvdite^ 
feual'osla' iiitiitìti tì!la;ipiti,..be|la. ti'fldlalòne^ 
eli e , tettiti ^ i;à ; parróe-dii a di/, .I^a^via.,, -,,,.,, ^ 
,:;fe^iiptf,pjlÀ'iainiÒ,'iella JUa^ 
.Jiiiàii' ìH: a M t e ; . ' d | ; m t t ó t ó a | 4 t ^ ^ .sa;, 
cra^ 'di ' . t i ì tó; ' , imscfei t ia ' l^f^^ 
onde te;^aMtèbiateSdièlli»;^^«iSst-teffatà 
gareggiava con iur.spléridore' delieii.ranggip-
•ri c l i i ^ jànfàh* ' diìv 'Citìtà'., Pa.rliàiii;o ; delie 
,s4hré,[fiMiibn|[e'idiiit«tti;gìì^.a^^^ pili.) jso-
l'eiiiii ^del'.^ultoj 'fr^uentaitì,;d^jWn,^;icorfio 
sìira^Mindriò e ; coiy^itiiùo l ̂  ; pQ^'lpi 
gì(jt!!iii,;f»m9ootjtm!i., ji!ujnérQ';ètrt^Tftiidte/<(i 
'C{^;féSsiatìì, cotóiìiitóiii:;*'ge^ 
ivàbill, fcr'vÒnSi •!Ìniàlogll«''dfctti^ 
e', forza 'dàii'.sacefdtotì» loleàli e d à MòìiSignòr, 
KÌzii vGàiiìojiicoi. «Iettò ; delia ; Métrcipofiaia,; 
inifirie ila-ipfooessìóne'J dieiVòta, •oMiitiatà,'. inir 
,ipQiiiQiit!(3'br^:dtie jflttissittie ali.^i, pp?»olo'^per 
•Ialite lo,: piiiiiaipallt,,vie dtól;;i)»09c:aiiò:spl6ti-
,dì(lo faggio ;Jol;'aòl,ee^fìnitài;ppIj' col catitù': 
del • :V,Te. ;l^Hsùìti.;» . e ^soltìrwie'' il>ontì'd;iz;iot\c 
.di.j^^^t.'S'a^Qraittlenéato; ''•,:.:'"••'.'',- ''••••.•' ••••£.•'". 

, Eli'tt«tto"i|i«òftnik .uii;'fremitóf'd.i vita' ;re-
iiigio^ài,?::caÌlflió é'';^ifétTinj^,;Cli^fscjeSe'a>:,s^itp'-
térè l e aitnìitt^ .énche- deglif.ìiittifiFeretità/ -i; 

- « f e ^ -

." "NeM9i6 sili •• l'iccoio'Crociato» fii pubblicato iiimlo cMchè dello ììrnQ.- traraviarifj•: Udiiie-Mor-.' 
Lfigliano, .IJdìae-LaUsana^ UAino-Maiaii» cnu tlovftvmio l'arai allora e non' sono fatto aucqra-.' nel ,1915. 
1-ij linoo puiiteggialo.sognano la rétel'erroviarià esistente, Io linee pione la rote trainviariadacosttuìrtii.' 

• -" E'dópq.'CLiieato .•nonrRsta •cl)e;.'tina-"Gu9a:' mndvUmovi : la liÀSSA nàn^lemi mere, la serva del 
h'fÌ>ÀlÌ. " • • " : i ^ ; ì ^ - v " : " ' , " ^ { 1 •• .:• ' Ì t ^ ' - ' . ' - \ " ' ' ' • ; • , . " ^ ^ ; • . • I • • • ' . . • - • ' • . - • " : • • • . • . - • • , , • " ' • • • • > • - • • ' , ' ; - ; • ; • : 

wrr3" 
A MART^IìGNACCO 

in iiiél'"i>ailazzo' munvcìipaiìie' posta' una .lapide. 
t»er tii-sóildà'fcó 'RèraÌ.giio"'Zuliaiiiì;'ca<ittto"' ad. 
.K.Ltangi aef•'1913. . •.":.'• •'. .,-

A R 1 2 Z 0 L 0 : 
<ì manto quasà contièniairìo — aveva 97 àn-
ù —••Fr=ainlDèsco"B«rtos5Ì... ^ •'.,..••'... 

•/:".•:"•: ."-.iv^pozzEceo^'; 
: morto {^uet Rey-inó CiJratO/dbn Gi^ 

l)e .Pìcotti;'.'Gl'i'si" 'celebrarano'' imp9«'entìs'-
5.im î;,']6imèm'ì)t-' '£• lascia' •.l'argo'^rimmabto per.' 
la atta dipartita. ' • . - , ' ,, . . 

; ; • • : , / : , „ "•;.••••''• A ^ P H ^ M B R O .•• 
aiKla.-ti'ateià'/fuT-cbricesso''mv.Sussìdio ^go. 
vcmativo di fee 350. 

;..:;;,.; ..•.:,;...-,; A ' . p M I ^ , ; : , . 
per-i.-l'aiipiàiià. :--''J?làjtà'Sdiis;?r,:";:IiiiS'eyera' -"-"Pra-' 
dielife iqxi^to'•prima"' fttn-KÌonierà'̂ Hi" téltffònio 
I'"g;ià "t#tì9"..proriito.: 

A P O N T E B B A V 
(iieLlia • festa ,dii" Pasqua'iU'e&e^ilta ì-nuppiin-
Ubilnimte inv.stca/^4el,Giilw;r.; -p .',••,•;.• 

•4^yjJsÌNAL.E^'" 
Ore,s&o Sai; Gìiovainm d|i Manzaino la fi-
•uiaiza femiù 15 sticdii. ̂ ì Hso, pòrri - a* 1505 
clM'l<^^aaiiiiiì "'pkt dìQv'éva': es&erc; pQ«rtato iti 
Aiustria" di 'CoiritTalbbandó. ' •-./ 

- ; , ; . A : Ì B U T T R I O \ 

,€ianTOtoetito.---^.cadde:!nièUa roggia ermi-
(i^gò Ftrnincesco Qaìnii di aiuii 67, 

A . C E m R 9 H I S , 
finalhn<jnte'-si ;iiiiiCoiTiiflKerainno ^ .lavori' per 
S'è rost^. ,1 J, Sdito pr«fiettod!i Tolmezzo ha 
camtiiiifcato a l Sindaco di A t t a Ì3 decreto, 

^ ^ .., , . ... ^ , . . , . . :A^-B(aRbANQ,: . 
fu oorircesso mi sus^dio gioveniaitivo,di lire 

.quattro md̂ la- per" k-,&trad'a Bordatio - In-
•termeiroo. . , . • 

• ,.;;•,, . ."M' i.;•..;•^v^.•^r^^MEl:;S^• 
•oes8a>i^^dli' vivere Snaìdero Ang:eJo che fu 
solda*p*belile casnpaignie pel 66 9,-de'!.70, Ai 
fmWaill prese" parte tutto il .̂ pappilo." 

A T A R C E T T A 
fu concesso im mutiio.tìi te,-SS.^ii^ii^a'-presso; 
ta Cas^a Deppsitii e Pfesti tLper le strade 
Erbezzo - Caro - /Montofo^a - GorligTioya;? 
e Laiz --Ciciigolig. " ,• " *, "'" .' "'_ 

Â  P O Z Z U O L O r 
J *a K, Scuoia dii ,AgrÌco3tiiraterrà^;ciu«stq 

amtno tim, .corso prfttìoo'ài baoKicoHuira. Péir 
^e inscri'zÌQTià rìvo'I^gerai â l3a dùi^ezioiiie deMa 
scuola^ i'.. • -

;, -^,, / , ; • , , . .^ . ; . ; : . ." '^ ; , . , , A ; : i iArr i sANA-
è:'-Jnarft'P.-'à't'̂ pairiìiio ttroÌÌesè"'j;iotf."-:iiiig"..",'EnrÌco 
I>e" Rosmini}. Fu. paitnìota ;ardètitìì'5SÌTOp,'̂  •""-

'••'/<:'•'•• .::"i: ; :À | : i aSEVERÌA ' : ; -
,pér̂ :..f'Ul]iÌi emotivi icDiic;''aJipiìiiÌ >"eiwi'6rò",...fra' 
llaro''.a-'kte. .'L'uiuo; foratoi,,passò" ,al'FO&ped|a-,. 
lie; • iFailtro"' fu..tradotte" "aĴ le •Ciroeri."' "'" 

-:;,:.••.;;•". :.' A ' .GEMONA .-. 
•fu.iaìrrcstata la'"sig.iT<?:ra''.Emiil'ia.Stentbe'rg di 
.Klàgenifurt per Sot^pobto .spiotiiaiggfto,. ' • • 

;;^:-"''^.PRlEMARIACCO.-.' ' 
;.Cu •.coiptoèsso m\ sti&&ÌdÈo ,̂,goveniiivtÌvo d'i lire.' 
•SSóp-iper-,iTv-ponte si\\ Niatieonie'oilltre -al; mai-
iljuo .dii. favoirc, 

.';•; • •;,;;;- V-":.'"'"•"•""•".•• " A'VmzÈjGius^ 
sr"<Iìa'ranino".daI.goyetmo=835o,;S'r^^^^ 
rfjor'là-'stradia Chiattìs T'T:ritLssiainfi..vv*':;;i..̂  " 
•••ri..-,-. \r.::x • •4: . ; ;y . . ; sA' . 'S i i l t ìHSl ly^ 
.'a'H'À&'Ì(l'p''Cl>be",, 'Iruógoiuri ,TÌusioitÌs9Ìv«ò'.,t'^atte-
-nianctito". per òpera'^'dli' al^cuiTie'-bambinc/' 

•'K S " Ì",>:K-^•^.; . . . ' . •̂.: :.'" ;.''V A > ò i y ^ 
4troiio(deliiberiajté.-.li'î ""'"5346/,per--1^^^^^^^ 
Z'ionc •" del^ìa ''Strada :Giagliain'ó'''V"'' Parepotto. 

'^r,;•••.;.: .;;;;•; >' •••. :::,•/:;:,.-;/: A D ^ I P P U S . ' 
ai ' f ittavolìQ •;Tònetti .•mcnitre.;d<>!nirivaV''y'hau-' 
.nò'rtlbatò,-un.anati'zo'"del. valóré.di-ìlire..7oo. 
••I , , ;- ' /" ' . ' . ' . / :Av:eASTidM:a^ . 
glii .sjc^arì ,clié:,'fTe(i.ii'(3nitaron<> ia.'scuola: &e-" 
;ra;l'e iiifyi'airòiTOi.^cóane '̂̂ dcoanpensa .al' ^raae-
isiro'.'.B.ailbi'nja 'iGàus^p^.-, un;, servizio '; da 
sc-nitH ôdo. e mi- atiigflo': d^oro;'' 
l •:•:-,/•.•• r:,:'-'•/••': AD-ARiTEGNA." 

m\, jiiutcanobii* accidmtaSmeinte iìiivestl ì un 
gìoya^ieittó: poco dbipoi t disgraziato veto-
riva:...-'' • -'•••.:' •'• - • ' ' : ; y \ : ; 'y_-

.'.-.A M Ò R T B G U A N O . , 
dessava' i santanienite d'i vìvere Lucrezio 
Pofese; A 'qu'cfl reverendissimo'PievamO: seti 
tntisaìimie ;C0(KlbgIiÌani2ie,'; ' 

Il mer«ftt(K del lavoro 
..:,'v,r|é|'yjene|(i. 

,11 « BoBifttgjo dell'Ufficio del Wvaro » 
pnlibiicato mairt«di 6 oorreaite recava le 
ségueniliì aiotiiziie sul increato éé lavoro nel 

.VeaDet^,,; 
'[ PADOrV^A. C^cWt'itma: la disoocupaiimie 
'•nelle vairie .iitdti'àtrie. (Caanera dii Cotnnver-
lojio), — O 0 N A D . A . Si lanpeota dìsocoupa-
'ziiMte'.ndli'agr.icolfera, miélilUitdttstnia edili-
'zia. idei 'Merizi edl in quella del 'legno, (Ca-
rnera dfel l avorò ) . — T R E V I S O . Dìsoccu-
pazione ttelfiaidustnia dtì Jespito e ncirin-

dii.si'iii'à':dellfei;<jtfr^i|ca. SS lavma ad oràrio 
rftfctte «te'ièdakì'ia'ttiiiciiaiiìicà' (Seéjrèia'-. 
rìjutp di Bilijgl&foóé). :-^''tipIiSIEi|.Siil!Ì>-: 
ntórìtà «Éfr^c ,a8s*«ttiazioiief..n'dJa 
tM«/ijléllftndlistiiiftrjn<k:aìl'itrgioai.::6di(izk::,-.^ 
tMJiyfl'dktstni.a-= d t ì jJegMo tìjdej','jà^^ 
s|ae:;fa|tì':f?S;SSRS>t'd!ii%J4 :'dì ; l |vovp '«eì 
cdtlc«iii/titii>Wi!ì'CJÌà ^tiowintìialie : tóiLiva-' 
, pgif^^-^,^i:È^Siz(A., :,.;tì<!tóiftû :,;gritve, v\ fi-
<l%a&iì|iaztoitó 'ncSè vàMé ;'ìiidlaiSirì«. (E«\t-. 
itedirai ,a'ilSgt^ifjttMiirij."^}ifSCìmZA. <•; E-
'sìSrte, "graiitìissHiiia i:.'<M^ó<K!Upilzitó 
»tra!Ì.iédlKzta,?<}a;,Ìi%«x)^'déi1aifetì 
t/biiteaiaiiti J*'j|Jf ,-si*iWtori;"(Cato*a :, tìel. 
Lavorò : «d, Ufiióltó M.uiii<;i|i>a.te, dtel. L'ayoró). 

:.;NÌàl' Vaiolò ' sì. sonò; aiv.uti seSte éeioperi. 
A;,|ÌÉST.RINQ'::('t*aa'òvà);sì;so^no astieniifi 
MyaiVoi.p'iCbifeÌ!Mitì .««iéfei; irfla,costru-
ziriiifa'./détì'atgBe::dMv.Ceré!*inti, , ^ : ;id. .À-
itìjRi'tó,' ; (Rovigo);: igft òpòrai; della fàbbriiia 
dlf àifòic 'VmbtózO jSpun'tòii - r a ' FIGCA-
,RÓIIJO>':(RòVig:6)i gii; operai' di'quàl'tó: zucr-
cheSfWo.': fH: Uno'istìiopetio'- è -segnalato a 
:1*}BR'EN.P'NE (.Udte) ;n.ei.lavòrf di :co-
•stkizicme'.det iniovò :iponlte:.tr-'aV.isiiialb,: ,e 
.firatà. ?#««,. tttii a t r o i , ,GAVARZERlì . (Ve-
ìrt^zsaM™':.IstV'"'!;*": *t<W)"pet lavcostruen.. 
£tì,:liiiiea,/feiirpyi.^ria':Adliiià:y Kwvé ili Sac­
co':atiipittiiti';::aillSi 'diitt'a'Bédetid! Luigi e 
Glòirio.''— 'toiiSe'sciòlpérì' si ' 'sòin()'avuti':in 
.yiro^iSiiSàS.clii ;.'V:tcenBa*a:?M&t^E!BÈKLO 
^SjQBNT(INtì:;:«i<si'..liavttt\i:"ai5gÌ3iiafl tó'GHià 
ei-a^^VAIjD'AGiISO nefc ' rninièr* ; lignifére 

:<H;.Mótite:RtBì.'rf:'-;..:i:' 'i:ìfy .:'•' -.:''\ , 

La colonna della 
•/;,:£'!.!('• :wi ' ' :S : , . i ' - : ' : . ; • ' • .^ , . 'v ' ' ; ' . ^^1* '*" ' . 
•,; . , 'pi,à:. '«lrS.-J>loeinll: ' : •,Gi'^:d'eyo:.:òhe 
'IJaragj:;'f(4siè sp .è r i t a 'da l fé .bOTr ihe d è -
gl^;(( |Z(jj j]>^M », e cwii P a r i g i 8 Ì : f o s -
s e i ' s p e n t a , o g n i il ipri»;, ' ' n i s t v i n v e 
rionvè,coai, yr- ,U # a i P a s q u a a v e s s i 
\ !0 ( | u tp c ^ g , s m à p j e d i i r i p d e : e :di..aj),-. 
I j lg i fe ìne ì ì t ì ' ?tr?in/.i ;-r^ y i e n e ; , fuor i i 
ftcl,essi)!',,cl)e. è. p i i p i a v . é r g , ;; f u t t o . il 
pout -po i i i rT i ; d e l : l a V o r o : ì n v e i ' n a I e i - -
O r a il 'da f a r e . . p ev , i n g f t l l a r i ^ r s i , a 
quei ; m o t ì d ,1, | - n • Ti i , , LMCillà ,Vgit ira w 
ché;:cerlG;, i t iptÌe- n o t i ^ r i a p p a r l r à i i i i < i ! 
iyfagari:! .Qui , a l i n 6 n o ; i a V : i n i a pa:ese> 
le, c o t t q l e s i . f a n n o , s e r n p r e p l ù s t r e t ­
te : . ^ t a RòSjalia. d o v e v a s r t i b n t a r i ; 
d a i ; team;t Ral lunga J a ;ga ip iba , . nfltì 
p i i ò j . d a r e . i l : pa s sp ; ) d a v ^ ^ s p i p c a r e .jin 
sali to i a . p i e .pa iù ie , .p i i j to t rac . -Col . ina . , 
s p ; a itÈvraìl-,:^^, i C0.Ì11' a p p a i o n o iSeiiir 
prfii:iiiiù:>;lungMt scp iaccda f i .>é , iu? t iù 
d i f b i a o Q a . / ^ Lft.: 'Valeri«j 'cìip s i a v e r 
M'A: d a t a la : ibiacoa. «i ; c p l i p ,e i}a; 'c ipr ia 
ai.:.v^sd.^p,er, andare!-aÌ: | ;v;e.spéroj:, ; s 'è 
p a s s a t a . eon i :u tv : fàzzp |e , t tp lUiiiiido,, e 
Wiaf j t i i t ta s f ó r n i a l a , l i i s o i a n d o : v e d e -
r!e ' .sot tP; : .una s p o r c i z i a chft i i i a i ! ; • -
• K : ' : ? p o r t a n o / ' ' : a n c o r a J , b u s t i , . tut-

Ju . : ' : : t a j loas i t i i '., f a t t i i ' ' a p p o s t a , i;j p e r 
i i o n ; ' c o p r i r e I ,-*h ; .Non h a n n o ; o m b r a 
d i i p U d ó r e 1 4¥ Ei còs i : s i s o n ò ' P r e s e n -
t a t é a i i o l i e lin GliieSa nfcl t e n l p i o d è i 
S i g n o r e , ' : d o v è " : d o v r e b S e i ó : ; p n i ' t a r s i 
cPl!; i i ias&Ì!riloi ,dècoró::e ' c o l l a n i o d c r 
St ia l a p i ù p r q f o r i d a ! ' - ^ M a ' . . . l o ro 
n o n v a n n o a l l a C h i e s a p e r p r e g a r e , 
i t i a p e r r i r i i o s t r a r s i , e p e r f a r e , s f o g - , 
g ì o d e l l e : ] n o d e I S e ritornasse: G e s ù 
i n e r s o n a I ; S e d a l T a b e r n a c o l o ' fa­
c e s s e s e n t i r e l a ' s u a v o c e , qua to te , 
p r o f a n a t r i c i : ; n o n d o v r e b b e s c a c c i a -
(•tsl ^ - ' E n o n c o n t a n o c h e q u e s t i So-
n'ó s a c r i l è g i : a l l u o g o sa i i tP ! - ^ O r t i 
c h e v i e n e i l : c a l d o ; è ti ' v e s t o n o t a r i -
t è v a n i t à , ' s o n o à t ì c h e p i ù c i a r U h e e 
ib 'andèi^uple i n Q h i è s a i -— O c c h i a t t ; 
d i qTià, b t i c c h i n l : d i l à ^ - ' ; e : ; q u e l l a 
; cpvoba b i a i i c a : c h e . f o r s e h a n n o t r a 
m à h i ' : : n o n l a tóngoilo c h e {)er s b a -
t à c c h i à i r l à n e l b a i i c p ' o n d e , f a r r i v o l ­
g e r e s u l o r o ' l ' a t t e n z i ó n e i ; ; ; 

..,'•;..... ''•,..•-:;•;:,-,,.. j . .. : ,'!''Ì!''!®Vo'r«t.,^ 
,. I Q u a l e teppi-è; p r i m a v e r i l e ; c i : a c c a -
r è z z a ! ; L a s e r a d i , i i na . ,don]è ;n ica : è 
u n , Incainto , ; Jiiscire, ; fi) f a r e , làl " p a s s e g ­
g i a t a ! M a c o i n è ; è, riaùseàn t e p o i v e ­
d e r e d e l l e c p r a p a g n e s t ig l i : svo.l l i 
' d e l l e , : y l e , s v i i . c r p c ì c ó h i , ; m a g a r i d o ­
v e .oWàssos ' l g i u o o à h ó ;; f a n c i u l l i , ó 
famóin l le , ; f a r e . a i r a m ó r e f ,o e s s e r e 
.fra gi ;òvtinj p r e s e n i à l a i n e n t è ! - T G' 
I t i ; / s t ag ione d e i g i -and i p e r i c o l i , e l a 
s t ó ' g i ó n e d i g r a n d i p e c c a , t j ; s e : n o n . i ; t è 
g r a n d e risèrbo, : è c u s S ó d i à d i , n o i 
s l e s s e . — B p p u r e j . p h i q u a n t e , osa 'no : 
a i ì c l i e a l l o n t a n a r s i ' d a l p a e s e ; e p è r ­
d e r s i ; n e l l e v i e s o l i t a r i e , , c o n fl ,guri! . . 

,...'IÌòp,-|som|iÌ:, 
N é sp io , la- d . p m e n i c a è p e r i o p l o , 

p e r i m a . l ' a g a z z a c p m . e f n o i ; mp a t i -
c h e a l l a v o r o : :nei! c a m p i . —- ( M e n t r e 
l ' a l l o d o l e t t a . t r i l l a l a s s ù c a n t a n d o A 
D i o l a g l o r i a de ' i f t " S t u r a , t r i s t i p e n 
s i e r i e d e s i d e r i t u r b ì n a n p n e U a , n i e n 
tè d i t a n t e g i o v a n i e d i t a n t i g i o ­
v a n i c h e s o n o l à n e l c a m p o , a l l a -
v o r o . — M a p e r c h è n o n a l z a r e I t i 
f r o n t e p u r a a l c i e l o , o d a>ssoooiaraì 
a ( luel l ' innc» f e s t o s o c h e c a n t a l a 
n a t u r a r i n a s c è n t e ! ? 

Morale alle signorili^ 
U n b e l t a c e r e t ion h a m a i f a t t o 

m a l e a n e s s u n o . , 
I<5 l i n g u a n o n h a o s s o m a fa r o m ­

p e r e i l d o s s o . 
L a p a r p l q è d ' a r g e n t o , m a i l s i ­

l e n z i o è d ' o r o , 
L U C I L L A l a é o n l u d i n a . 

• v ; ' : r ^ : t ^ l : . l - \ ; t i ; . . 6 ; t : : f - V : r i , .; , . • ' ' • ' • " ' ' ' ' " " : • & " T ^ ì t * ^ ^ 

Dm Pvtp IQpw^mm^ 
;'.:?'Wv;\t'"';;'.:. '•..•':." • ;'.:'''";:,.CÌató.fSiiaa(!tt^1,88p';,,.,:,i, . ,„:i ' . / . -L '^J . ; ! . : . - ; ' , : • / : . • 

/ ^ ^ / Ù ì i i i l E - ' p lBa! jEa : 'M | i ! Ì r ca l< inubvn<Telèh ' ' f»>^ ^ m ' 

:Vi,;: :;.opii m a s s i m a oiiorif iceOm; M E B i A C i l j I A D ' O B Ò , : 

Kegoziantl iit CtdoBlali - iUati di to^m • Gànaite ;- lana -Calze 
;.;:•'.; Gklì^ie :-^&, ,;,.^;i U O C:0,.'" 

, D e p o s i t o f H s i t l , d e l l a M o n d i a l e , C a s a D . M . C . / : , ; I ,, 

il 
ti 

ili 
lÉIH 

Cura rtt()ì4.a. e radicai»! , , 
da l i a S8làttèa' ' 'stóStót-- ' . 
tio reamatlcba dolo* 
rose.:. . 

Cure & doiiticilìo.i,: : 

Visito, ogni giórno <iall6 

ove 11-18, a tliillé j é . | j i . 

rDIlSH':-maip.SstpÌM'' • 
, (in foiidp. Mttfcaloveccmol: 

e Difetti della Vista 

iUIEii 
' (••D-<»oént'»n')«ll .©111111*8.. 

O c u l i s t a <n<aia, R . ( T n l -
v e p 8 l t & d i P a a o v a . Visite: 
U D I S I E , V>a;ÀqviÌi6ià.:86 ^ 
Telef. 817. Ogni Giovedì; dalle 
10.alle 12 e.dalle, 18 allo l * , . ^ 
P A D O V A , Corso del' Pòpol» 
29 —Telèf. 1-17. Ogni glóriió 
(meno il 'Giovedi) dalle 10 allé.lS 

Caja l i eia-loflsi^^ 
»ìaÌÌttla.pétìè.-: V i a . t ì i i ^ ^ 
P r f l f P fiati (l'rt ntofliOD BpeoialiaW docente, ol iniòa 'di dermosìflltpatioa nella H. Dui-
I l U b l . OflLI-luU; versita di Bologna.: — CMCTttgia del le 7 i e V r i u i u i è i ; j 

;Oàre opeòJali.dollaniBlattie della;profltatn, della vesoioav cura rapida, intensiva della 
aifllide',; Slèi^òfliagnM ! eli ;WàB8Sf maiin ò onra: Hetliòh óol; Salvarsan, (606);, •:;,,,,;: ; 

Hipartò speciale con sale di liiedlcationi, daibàgni, di degènza e d'aépetto separata; : 
VllNÉZiA' . San Maiìriaio, 2631^33. -'.Tèi. 780. - . ' ; ; . , ; , ; : ; « : ; 
C l ì I W E Oonsultazioni tutt i i Sa.bati:dalle 8 alle 11 - Via Oalsolai, 9.i,vicinòal; DuotaOi 

e mnstn DELUI TQTA 

Doti. GIULIO LÒl 

Illédico CÉìnurgo 
', -..' S p e ' c l a U e t a ,̂ ( -

Co.nsuliaeio»*. ed: 

operazioni tutti { 

giorni 'dalle ore 8 

alle. 1^ e dalle 14 

ualle Ì6i ., 

U D I N E - P i a z z a d e l D u o m o H . 12 

11 ili 
•;.,, ,C4^A^ Di;;Gutó4,,,,, 
del iìaii 

UDINE 1,13 - UDINE 

Trattamento e s^iar^gione 
rapida e radicale di qual­
siasi affezione dolorosa art i­
colare; muscolare, 'nevraj-
gioa anche di ; riaturà;,»òi 
rouBiatica._. .,,.;,:,: . . ',;.';;J,'-

• Ciira apéciaiela base: di 
i n ì e z i 0 n i à ntireuinatióhe, 
Ambiilatorio;,-scussa ; obbliga 
dì degenisa in Casa di Sar 
iute, anche a ;doitìicilÌo del 
paziente, ' .•.'(>; ".'•':-.• • - • 

VisUetattir^orn^::; ^ 
compresi 1 iesUvi 

V;" ' ^^ -^ ' - - ; ^VISI -TAn ' IS ' Ib ;5 ".̂ :-*l'i 

:;Ì^GÌÌJII!1ÌÌÌGJIZ!IÉ 

EBI lltSl 
successore e. e H . F.JU &NOEU 

. • • • * ; . - ' U _ n ì l N E ; — • • ; • .• 

Jusorlipien^ lìonilloti di meree 
ttìtta Bovra ti preilzi di massima 
•oncórrèiiza. 



1 i ili 
ni 

(COfitìiitnizioìit; vvii'i il nuino.i'ti jtrer/'df.nf.i^) • 
TI .nesso ciLSiiiik* Ira hi lesioaie (o morte) 

e i'mfortuiiiio esistie auclio quaiido IMnfortU' 
Ilio non é ruiLÌ<:a taUKi, ina una -caiisa COM-
coartitaiiitc dcJ'l'ni lL'ìSÌ.onie( o morte), ocJ an-
cli'c quaiulo ii'C è wniipliccineiiic causa tne-
(Jiiata. 

l/.mdaniiùU\ qiwmU è (k>vuUv atwJit qua» 
do mi •prdcietlìdil'c cliifcLto- fiitica >i è o«j-en-
ziailiiR'.iitc iiyKTavaio iti sf^uito all'itifortii-
n.io o qUfuvdo questo abMa essenziailnients 
indiTilo sul naisccrc; o sul crescere tiell'iji-
val.ìfliilà 0 (juamlo 'la ìtsìoiie prodotta tlal-
a}"Ì!ì|fortuuio i>iTgaHl:iclili a causa del so-
.pr;i:a!;'-î ^̂ X'?̂ -i'̂  tH altri lu'i'ì'ivcchi la sakrt* o ' 
ila capani'lù l'avorativa , ; 

•C.V>.sì ;>er c^eiupio. la titrirte dii un f>pt;raio i 
soprawomita 'por tuUercolo&i inaiiìfesta^asi 
i'ii >c '̂iiìlo ari infortunio è equiparala a!l:i ; 
morte orcrifiì-onata AH iìiiifortuiiio sul lavoro 
e dà cl(irii:.ti> idla vat'ova ad ;iii fî U di ri­
petere tll:u S'.wlvi'izi aŝ l̂'civr-'ilnri ffli •nck-.n.i/-
zi corrispoinioJiUi. 

Owiì pure ci può ossero diritto ad iuden-
r.t'tà .iK'.i caso d-i \in opL'raio, i.l quale entra 
iu rtspcd'alo per farsi cirraru una lesiono e 
vii muore per ii!ii;i mailiatlla CK>nt;!.,y:iosa ivi 
cionitralta. 

Aiicbe un lavoro od un â tto vidato (per 
«.seuipio lo smontare da un va.R'onc in corsa, 
riniiprudeuza <c Ui iuumcivnza di i>rocau7.-irv:\e 
•con fUffjjî tLi .pericolosi ecc.), possano noti 
erlculdcrc i'I <Sirlt'to a rìaarcimeiilo in caso 
•d '̂iTifortimio. TJO stesso dica'si i>or -la coloa 
di terzi (conip;ijr>nì d'i lavoro od estranei). 

Mon c'è diiritVo mattirailmente a rìsjirci-
mcnito lìè verso il siiiiisLrato, ne verso i 

. s;u,picr5tLtt (in 'ca&o di morte) aUoixitiaiido 
Viji'fo'rtun io sia sta'to caponalo a tiolla po­
sta. 

Qu;wMÌi{ì poi .l'iniforl'Uiiio dipenda da una 
ay.lone che il tribunale rlcona-ìoc reato, la 
ìtHlomiiitti può \''etnr -neffala del lubto od 
in .parte. 

fcottlinua) 

LA CILIEGIA SOCIALISTA 
Una cùHej!;ì;v liva i'alir.i. . . . Accennam­

mo a Huu injiipUi al)'iururtLo ili ui: pivpa-
gantliifita socialista idea'lc, il &ediiccute -prof. 
.Miìaiie.̂ c il cui vero nome è Gaetano l'an-
tuzzi; t; vénordì scorso c'è stato il pro­
cesso a Rovigo e lutti •jjH stracci sono an-
daiti aJI'aria. 

F.ra un macs'.vo di scuola lui! Ma i do-
cLjnicntL coi quali il MiUuicse aveva con­
canso ili posto di maestro a Cana:ro e che 
^>(>rlavano timbii:.. dji'te e lindi-Ciizioni di uf-
lìci ipu!>blici di Udine •erano pienamente 
Valisi. . . . 

A cjusa sua fu trovata tutta tuia coJle-
zione idi timbri coi quali il sedifcejijte pro­
fessore si fal>brica:va qualunque documen­
to gli fosse occorso tanto che stava in 

-quel punto poi* cambiare luiovaitueiUc no­
ne. 

Ci;\ a.miniofrli-a'ì.0 e divisosi a liiella daila 
moglie, col Jinovo nome a.ssimto sarebbe 
passato a £*tci>mle nozze se l'arresto non 
fosse ìjitkjrvcntuo, 

Nella istrtUtoni'a ai .seppe che egli do­
veva sa)JitaTe parecchi amii di i'etlusiono 
e altri di sorveg;l;Ìanza spec-ale; che era 
riuscito a sailvarsi {M'cnd'en'do il nome 
della madre; che nonosta^ntc 'desse quoti-
dn;uno sagf:jio di sé, ubbriacandbsi, e fosse 
stato un giorno denuncialo per oltraggio 
ai' imdore e tei^tata violenza a danno d'i 
CSCOÎ TÌ — dcn'Uiicia y>oi rientrata per in-
tromissiiodi'e di compagni — aveva saiputo 
acquiistare sufilcente fìdtii'aia por ottenere da 
varie persone incarichi da cui aveva tratto 
indeUito •profitto .per 'mta dî fcreta somma. 

[.! sedicente ^Màlancse ò comipar-so in-
jianai al Tribunale per ró^ponderc di ben 
quindici inuputazioni di falso in varie for­
ine, di truffe e appropriazioni, con l'agsra-
va.ntc ddUa recidiva spacifica reiterata per 
le ultime due categorie dì reali e della rc-
ciidiiva generica per !a prima. 

Egli ha coufedriaito ttitti i falsi: quanto 
alle truffe lut ripetuto cocnttHuaiinente di 
non avere mai mangiato il becco di un 
quattrino n« ai contadini, che egli amava 
ix>me frat;elH, uè al partito sociaDista, a'i 
quale disse 'di non aver mai'chiesto invi­
la. 

Jl Tribunale lo ha condannalo a sette 
amii e .wtte igiorni 'd: rtìcUisione con l'au-
menio di un sesto di segregazione cellula­
re, due ajnni di vigilanza apeciale e lire 350 
dì mul ta . . . . 

E 'la ppuna ciilìogia è finiti cosi. . . . 
L'altra — e c'i'injxirta assai assai piti 

lidia prima. — è ipure rocontissima: nelle 
elezioni •̂ proviticiail'i .ivvcmite nelle terre 
•fecondale dal Eantuzzii hanno trionfati i 
nostri amici, fra i quali, iprimi ^TeriÌTi di 
Rovigo e Belloni di Leniiinara, 

Qik'il ]>o[yQlo ha •finalmente 
cosa sia 

Ma il merito 

Cronacacjttadina 
Seduta della Dirozlone Diocesana 

{La Domina dei selle meinbri aggregali 
I (Hovedì, iillc ore 10, olibe luogo 
I In pr ima adunanza della nuova Ùi-
: rczione Diocesana per l 'unico o{j-
: getto a l l 'onl ine del giorno; Nomino 
\ dei se.Ue. membri aggregati. 
I Urttiu) i iresenti ; Il jirosidente ov-

vocato comra. G. l l rosadola, l'Assi-
stlcnic eculusijisil'ieu nions. CrioraBiii 
Mauro, i n icni lu ì : Cor.à sue. dotU 

j Ijuigi, Fnzzulti avv. Oreste, Goii 
nions. Protnsio, Borgna \go»liiif)| 
Coccolo Gio. Maria, OcU'Augelo sa-
cprdolc" l^ihcralc, Alessio nions. Be­
niamino, e i:l Segretario sac. Gahric-
li- Pagani . 

Avevano giustilii'.alo là loro as­
senza itsigg. Hiej>lJl rag. Giovanni, 
Blaviisclii n w . Gio. liattisla, Pcve-
rini Orazio Angclo-

Pi'ocediiti alla votazione per i .set­
te, nicnibri aggregali, Icaieiido conio 
dei nuindaiucnt i che non avevano 
rapproseii lanti nella Direzione Dki-
cosana, furono olelU: Casasola com-
nicndalor Vincenzo, Movo Cicrol.i-
ino, Tra i inero sac, Oomciuico, Zo-
ralti sac . . \mubalc , Gorénszacli sac. 
Giuseppe, Dal Lago cav. Lorenzo, 
Ganrini sac. Angelo. 

La prossima adunanza del Consi­
glio della Direzione Diocesana nel 
((uale si t ra l lc ranno important iss i ­
me questioni e si procederà alla no 
mina del Vice-Presidwite fu fissata 
per Giovedì 22 corrente. 

Teatrino del Carmine 
Via Aquiieia, N. 51 

£-*er .ìniziatiiva del Ciix»lo •FcJodra.iuniaticu 
il, B. Zerbinri, Domenica xi Aprile igi? 
alle ore otto e mezza .ptùma rappriisetitsa-
ziojie strìiontHiiaria ciellbi Ò.perctta fFiaba 
l'aiitastiica): «E L'Orco » in tr< atti e 5 
quadri, musica del Mati^tro Ghiiljo G-remt?-

della violenza pi ùupcrta contro la | « —. Se r .«osi - r c«c*an»ò l i .si-
l.^ggc, conUH) le Autorilù, eontvo ' gnora irritatissiina — tornate da lui 
lutto quanto è p iù allo della bieca j 0 ditegli ohe SUM madre deBÌder:i\a 

Per-.̂ >naggi •. Tonio (generL'oo) : Fcrritc-
cio I.ILII b'ìoreutino — Gervasio Poucct, pa­
dre (}i\ Pino (generico)-. Carlo lìaecanli — 
lliiuo (soprano).': ViMiorio Castcnetlo — 
M'asiion.( tenore) : Giuseppe CapozT.o — 
L'Orco (bas.so): Giuseppe Gozzi ~- Argen-
ton (•baritono): G-ino ?ciliegnni — Il Re 
ll̂ gmaìiione (•l)asso): Carlo (.;retne;-te — La 
l'aita: N. X. —• Carbonai, Hoscaioli, Cav.i-
lieni. Miug îirvrdwni, lùinuchi, tV.ifirdie - -
(. '̂ >.s.i utni modio-evalii. 

MaesLro i.-itruttore 'D. Angelo V-'ior. 
Vonui profcs'Jori d'orchestra — Qu­

ia coni.sti — .Sfarzosa pics r̂i in .scî 'ui •- • 
Scoriari niipositamcnto dipinti — - Moc'ca-
m-smi. 

Le- par.vi ^ono soistennte indistintiuiieutc 
dn diil'Cttanti soci del' CÌÌ.TCO1O. 

A.'la porta di i.ngre^so ai Vrovniio n d-
-.<iposiz''one <Ie1 .;>u1,>bliÌco \ libretti {b'-lI'Opc 
rotivi. »r 

mercati di giovedì 
Pomi da 40 a 65 — Radicbliio ria 25 a 

,̂ o '— Spìuacci a i6 — Palate fl̂ a 20 s 25 — 
l-'iigùioU da 30 a 40 — Trifoglio d.-i i.ooo 
a 1.10 — Grainoturco giallo dn 22.50 a 3" 
— G'nuiolurco liia-jico a 22 •— ("inquantiiin 
<'.a 22.50 a 23. 

dì una maestra 
( Comandano i rossi ) 

Coiìt̂ n. (i iiut., VP.lì niiiì!, piiii'.e.ì.) 
Chiude così la deposizione: « Do­

po i tal l i lut tuosi di Guai'da (allu­
de all 'eccidio comuie_sso dai leglii-
sli che niolìvò l 'arlicolo incr imina­
lo del Simorti), tulio è cambiato. La 
« suuoia mia » è frequentata come 
una volta e con soddisfazione di 
tutti ì paronU, Si bla terava tanto 
contro Is ' i truzione religiosa. Ebbe­
ne : dopo 1 fatti dì Guarda che i ian-
no cambialo la faccia a Molinella, 
ben venti famiglie mi hanno do ­
manda to di d a r e ai loro figliuoli la 
istruzione religiosa a pagamento . 
Io ho r i l ìulato il pagamento, m a u-
guabncute ho fatto e faccio ancor!! 
lezione di religione, nelle ore libe­
re, alle « mio. bambine ». 

Il pubblico del Tr ibunale lis gri­
da lo : « B r a v a ! » . 

L'episodio della maestra nel p r o -
qutisi insignificante; è un.i 

diinuvgogia sal i ta a l potccr, 
La vita nei feudi rossi! Clii bat­

tezza i Ugliuoli, boicottato, alVanin-
lo; chi pe rmet te alle persone di ca­
sa di recarsi alla Chcisa, boicotta­
lo; clii dà .teguo di credere in Dio, 
chi insegna alle bambine a pieg^i-
re boicottalo^ all 'amalo, pena.... I) 
multa a chi trasgredisce. 

K la figura della maestra come 
onierge be,Ua nello «fondo a r rendo 
di (^oi.sini e di violenze. 
• Inlorao a d essa si muove tulio 
un piccolo mondo agilulo da pns-
.ivioni (li pa r i e ; ed essa, incoiisape-
volinenle colla semplicissima nar­
razione, proiella una luce nuova 
su quel mondo. Non ha parole d'i­
ra, m'ppure di giustissimo riscnli-
nxcnto: ;nulla che non sia l 'ainore 
della maesLi'a per le « sue bambi­
ne », per la « usa .«scuola ». Essa par­
la, ncirmii'iciclo del Tr ibunale , con 
quella franchezza cristiana che le 
viene dalla consapevolezza del do­
vere compiuto, fino all 'ulliino, no-
«oslante le vessazioni, i soprusi, le 
violenze. Nessuna jiarola a m a r a : 
non per il torvo « leghista » ; min 
per le Anlorilà incapaoì di far ri-
spetlarc il suo diri t to e il suo dove­
re ; jnfl anche nel suo diro, ha e-
sprcssioni dolcissime: quel « le mie 
ba albine » che ri t o m a spesso sulla 
bocca della maestra , è la rivelazio­
ne del grande cuore, del « perchè » 
la maestra « sentisse « cosi eroicJt-
menle il suo dovere ; il « leghis ta» 
lo manda a chiedere, forse per de­
nunciarla poi, una mcdaglina della 
Madonna; essa è r i lut tante , ma u-
na medaglia santa può far dcJ bene 
sempre e la dona alla piccola .sco­
lara incon-sapevole; o pr iva tamen­
te » soggiunge; perchè la gente di 
Molinella sa bene che la maest ra è 
religiosa e le tiene gli oocM addos­
so pe r coglierla in fallo. Ma la mae-
slra ris])ctta i regolament i e' li os­
serva; non lo dice neppure , nella 
sua do]).jsizrione; p a r e che non lo 
dica per non l'arsene un mer i to : 
essa, non vuol avre fallo di più del 
suo dovere. Un' is tante soltanto tro­
va dentro di sé. un scnlimcnto d'or­
goglio, e non p e r sé, m a pe r la gen­
te di iVrolinella, e p a r e dica: « (luci­
la gente poi. non è cattiva così co­
me par rebbe ; ve ne ])Osso assicu­
ra re io, che insegno la Religione 
a tante ragazze ». E d è questo l'u-
uico suo vanto- La insogna, s'inlen-
de, pr iva tamente , gra tui tamente . A 
UIC pare di vedere in quella figura 
l'allegorìa della l ibertà di fronte 
alla schiavitù; quella sente di Mo­
linella, più serva nella ribellione, 
che no.U'osscqnio al diril lo, quelle 
Autorità, quella burocrazia l ega t i 
<lai regolamenti , come appaiono 
meschine, piat te , grigie, dinanzi al­
la magnifica r ivoUa ideale di una 
donna! 

Molinella è m u t a l a da pochi mesi 
in qua ; spezzato il giogo iniquo del 
settarismo rosso, p a r e sia r i tornata 
a nuova vita, ma valga l 'episodio 
della maes t ra , non tanto a r ivelare 
fatti e cose che si sanno, pur t roppo , 
essere frequenti ; bens'i a mostrarci 
rese,m,pio d 'una forza degna d 'am­
mirazione. 

Anche ])er chi non insegna alla 
cat tedra , e s 'accontenta dì scrìvere 
sui giornali, o di dir igere organiz­
zazioni popolar i : l ' intento è sem­
p r e il medesimo. Perciò m'è grato 
segnalare questo esempio di virtù, 
su queste colonne. 

ITALO MABIO SACCO. 

parlargld. 
Il II caiucriei'c fece l ' ambascia ta : 

- - Signore, vostra madre vuole ))ur-
larvi. 

• « - Mia madre? M« io non mi 
scomodo per mia madre più che per 
le al tre. 

« Il cameriere sì nl lontanò e ri­
petè la frase ineducata. 

« Uditala, Ja signorA Dasclcux ri­
mase un momento in .silenzio; poi, 
en t r ando nella sala, cercò diret ta­
m e n t e il tavolo dove sedere suo fi­
glio. Si avvicinò a lui, gli diede un 
l)aio di schiaffi e poi g r idò : 

« - • Questo si,gnore che insulta 
sua m a d r e e la disprozza percl iè è 
Ijovera, è il signor Desclaux, che dà 
del tu ai ministri e guadagna 50 mi­
la franchi al l 'anno ». 

Corrisposto al l 'amore di Dio con 
r<»dio più feroce, il massone, che 
non vive che per sé medesimo, per 
la propr ia ambizione, per i suoi i-
slinti bnihi l i , dis[)rezza anche i vin­
cali più sacri della j iarentela, ne­
gando affetto, e pane alla m a d r e 
povera ; tradisce la ])atriia, ruba le 
provvigioni militari per impingua­
r e le propiiie concubine tedesche. 

Kcco la figura tipica del masso­
n e ! P e r lui la famiglia non esiste, 
la pali-ia è una bottega, l 'onore e 
la lealtà sono parole prive di .senso. 
L a massonerìa è la peste della so­
cietà. 

D. Qt. Pitela! - Direttore rflspoBMbU* 
BtobUiiiuntt Tip»grafh9 . fìan faaitnù » 

Ti» Treppo, K. 1 - Udina 

GàSA m CURA 
de l 

[ai.Dtll.[inraiii 
per Cbirargla, Ostetricia 

Malattie delle donne 

[oiHlliilaliiitallelMsiatiltiaipoveil) 
Tla Treppo 12 - Telef. 809 

S . S*AOi:.l.M"© 
Si eseguisce qualunque 

lavoro CQirirfune e dMusso, 
colla massima sollecitudine 
ed accuràtf^zza. Specialità 
opere, registri, lavori com­
merciali, biglietti visita, 
manifesti, ecc 

I l Malcaduto 
di S. Valentino 

?i guarisce radicalmente, anabe se di forma 
oronica, con le polveri del chimico tarma-
oisl» OIDSTI CBSABB. 

Tali guarigioni sono attestate da inan-
merevoli certificati. luviaDdo vaglia di L. 
1.60 e iadioaudo l'eti del malato gi ep»-
Jisce fr. di purto una scatola di polml 
baatnnti per ciiJ'a d'u;. uese. Continnanda 
la oura no anno, V. Mirigiooe è mfaUikii», 

Sorivero allit F^iaiBcia chimioa oon la­
boratorio farmacentioo S. Vito di Schio -
7io8oia. 

LABORATORIO D'ARREDI SACRI 

Via AquUeia 
P r e n t i i i l o t««k AltMlnelSti tV O r o — 

GORIZIA 
Via morelli 12 

AITABI 
ti 

MONUMENTI 
n e m 

LAPIDI SEPOLCBALI 

'̂ '̂̂ 'P'̂ "*'̂ " ! lieve pennenalr t del qujidro orreu-
:il sociaiUimoe la sua propaganda. ' ^j^^ ĵ̂ j ^^^^^ ^^^^^ ĵ̂ ĵ e la preiJO-
merito o anche delta .prima cthe- 1 ^̂ ,̂ ^̂ ^ ^ . ^^^^ ^̂  j j ^ ^ j ^ . ^ ^^^ ^^^^ 

masse br iache di rivoluzione, U 
forza bn i t a pe r dominare, e i Iwi -

.priT 
la : fc'ioè a tììrc <ie1 maestiro prof. MMane-
e. 

Cih MÌa.no re-'̂ i- grazie viviis.'sìm '̂ 
La conquista vi - i «IcghÌHlù 

Odia Dio 
Disprezza i genitori 

Tradisce la patria. 
Ernesto Mallcbay, negli Annali 

Afriniiiii, narra qnes lo tristo episo­
dio della vita del massone Desclaux. 
via della Liberia in Algeri. 

« Un giorno Desclaux pi-anzava 
in' uno dei migliori res laurants di 

« Desclaux, che era giunto quasi 
all 'apogeo della sua forluua, fu :iv-
vertifo che u u a signora desiderava 
parlargl i . Egli r ispose che desidera­
va r imane re iTanqniUo. 

« TI camer ie re si al lontanò per 
t rasmeitcre il yjoco sorlese messug-

U R D U l f l O A T T I M O 
SI"';KHRaHK A! I,A DITTA 

F K A K C E S C O K U G O L O 
9 Via Poscolk, 80 - T T I D X l S r E i - Piassa Umberto I 9 

Speciali tà per la lavorazione MARKII per MOBILIO 

D;l GAMBAROTTO 
gpacialigta per le 

Malattie d'Occhi 
e Difetti di Vista 

ricove tutti i giorni nel suo Studio in Tin 
Oarducoi Delie ore della mattiaa e del po­
meriggio. Per informazioni rivolgerei alle 
Farmacie della cittA, 

Visite yraialte per I poveii in ma [ardiictl 
Dispone di Gasa di cara 
Martedì e Venerdì iiUe ore 3 pomer. (15), 

Pei bambini all'Aiiibnlat. il lunedi, mer-
ooiedi, venerdì. 

Si imm p l i p lavoro in aryonto e ili qualsiasi a l o metaiio arsenlato o dorato 
Lavori artifitici - ceselli - incisioni, ecc. ^- Restaurazione 

di oggetti usati. — Si accordano pagamenti rateali alle chiese 
povere. — Prezzi di tutta concorrenza. — Si spediseon.j-Bij'B» 
loghi ffratis a richiesta. 

p e r IVaeitàzìo gio alla signora srcmosciuta. 

ANTICHE FONDERIE 

OAMPANXS 
e 

itoiizi iminiii 
Francesco Broiii 

<JDirtE-:QORIZIA 

Massime onorificmse nazionali 
«d estere 

= [SPBBTIlIiDIi£ MOOllllES 

Nelle affezioni delle vie pespiralorie, malattie polmonari, tosse convulsiva, influenza e catarri 
frioltissimi Professori e Medici prescrivono con iniinenso successo da oo ventennio la S i r O l i n i J „Koche" 

^ f Wd^^T ¥1M Jl ^^^ "^ " Chi d e v e p r e n d e r e la S i r o l i n a „ R o c h « " ? 

stimola l 'appeti to, aumenta il fima (.lei corpo, 
eliinina )<i fosse, 

mo^inca l'L'spettorato e* sopprimi' t sutìjr'i notturni tJ'ita jiiolest 
lltlilllllllllHillilililWIMIiillllillM ' I 'f:^^^^^^^^M^^fmh^imà 

TiJitl coloro che sono predisposti a prondure 
rdff^reddiiri, osòcndo pfù facile evitare le 
mdi.Ttiit= che guarirle. 

ru;n ctiloro the soffrono dì tosse cdi rauced(>ir. 
t tì:]int)ini scrotolc^t the soPfVono dì enrĵ gìone 

di;ile ̂ Ijnclalc, dicittùrri deglìocchiv de( nasotftx. 

I bambini amntatoti U* tosse convulsrva, 
perchè la Sìrolma catma prontamente j 
(}lì accessi doloro&i. ' 

Gli iĵ ^mscìci, le cui tof^ercnze sono dì 
molto mitigate mediante taSìrolìna. 

\ tubercototìci e gì* ammalati d'inf'uenza. 

file:///mubalc

